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ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE 

A Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Limoeiro do Norte, com sede a Rua Coronel 

Antônio Joaquim, n° 2121, Centro, CEP: 62.930-000, Limoeiro do Norte — Ceará,, nomeada pela Portaria n° 

074/2020 de 15 de junho de 2020, torna público para conhecimento dos interessados que As 09 horas do 

dia 25 de agosto de 2021, na sala de reuniões no endereço acima citado, em sessão pública, darão inicio 

aos procedimentos de recebimento e abertura de documentos de habilitação e de propostas de preços da 

licitação na Modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo Menor Preço POR LOTE, Contratação sob o Regime de 

Execução Indireta, Empreitada por Preço Unitário, sendo o setor interessado a SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO BASICA DO MUNICIPIO DE LIMOEIRO DO NORTE, mediante as condições estabelecidas no 

presente Edital, tudo de acordo com a Lei n.2  8.666/93, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores, e 

Lei Complementar n2  123/2006. 

Compõem-se este Edital das partes A e B, como a seguir apresentada: 

PARTE A- Condições para competição, julgamento e adjudicação. Em que são estabelecidos os requisitos e 

as condições para competição, julgamento e formalização do contrato. 

PARTE B ANEXOS 

ANEXO 

ANEXO 

ANEXO 

ANEXO 

ANEXO 

DAS DEFINIÇÕES: 

III 

IV 

V 

PROJETO BÁSICO DE ENGENHARIA 

Proposta Padronizada 

Modelo de Recibo de Garantia de Proposta 

Modelo de Carta Fiança 

Minuta do Contrato 

Sempre que as palavras indicadas abaixo ou os pronomes usados em seu lugar aparecerem neste 
documento de licitação, ou em quaisquer de seus anexos, eles terão o significado determinado a seguir: 

A) CONTRATANTE: GOVERNO MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE, através da SECRETARIA MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE LIMOEIRO DO NORTE. 

B) PROPONENTE/CONCORRENTE/LICITANTE - Empresa que apresenta proposta para o objetivo desta 

licitação. 

C) CONTRATADA — Empresa vencedora desta licitação em favor da qual for adjudicado o objeto. 

D) CPL Comissão Permanente de Licitação do Governo Municipal de Limoeiro do Norte/CE. 

Copia do Edital e seus anexos encontra-se a disposição dos interessados no endereço supramencionado, 

sempre de segunda as sextas-feiras, das 08:00 h as 13:00h, devendo ser paga a quantia referente a 

reprodução de copias xerográficas através através de DAM (Documento de Arrecadação Municipal) na 
Tesouraria da Secretaria de Finanças do Município de Limoeiro do Norte pelo custo da reprodução, 

conforme legislação da secretaria de finanças ou gratuitamente pelo site https://www.tce.ce.gov.br/ 

1— DO OBJETIVO 

1.1 	- A presente licitação tem como objeto os SERVIÇOS REMANESCENTES DE CONCLUSÃO DE 

CENTRO DE EDUCAÇÃO INFANTIL - CEI, CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NO PROJETO 

BÁSICO E DEMAIS EXIGÊNCIAS DO EDITAL. 

1.1.1 Localidade: Bairro Monsenhor Otávio. 
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2. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO, CREDENCIAMENTO E IMPUGNAÇÃO AO EDITAL: 

2.1 - Poderão participar desta licitação empresas que atuem no ramo, localizada em qualquer Unidade da 

Federação, sob a denominação de sociedades (sociedades em nome coletivo, em comandita simples, em 

comandita por ações, anônima e limitada) e de sociedades simples (associações e fundações) - exceto 

sociedade cooperativa - devidamente cadastradas ou não, que atendam a todas as condições exigidas neste 

edital, inclusive tendo seus objetivos sociais ou cadastramento compatíveis com o objeto da licitação. 

2.2 - Não poderão participar licitantes com sócios, diretores, representantes ou responsáveis técnicos em 

comuns. 
2.2.1 - Se antes do inicio da abertura dos envelopes de habilitação for constatada a comunhão de sócios, 

diretores, representantes ou responsáveis técnicos entre licitantes participantes, somente uma delas poderá 

participar do certame. 

2.2.2 - Se constatada a comunhão de sócios, diretores, representantes ou responsáveis tecnicos entre 

licitantes participantes após a abertura dos envelopes de habilitação, tornará inabilitadas as referidas 
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empresas, não podendo participar da fase posterior do certame, uma vez que tal fato quebra o sigilo das 

propostas contrariando o Art. 30  da lei 8.666/93. 

2.3 - Não poderão participar desta licitação os interessados que se encontrem em processo de falência ou de 

recuperação judicial; de dissolução; de fusão, cisão ou incorporação; ou ainda, que estejam cumprindo 

suspensão temporária de participação em licitação ou impedimento de contratar com o Município de 

Limoeiro do Norte-Ceara, ou que tenham sido declarados iniclôneos para licitar ou contratar com a 

Administração Pública, bem como licitantes que se apresentem constituídos na forma de empresas em 

consórcio. 
2.4 - Cada licitante deve apresentar-se com apenas um representante que, devidamente munido de 

documentação habil de credenciamento, sera o Calico admitido a intervir nas fases de procedimento 

licitatário, respondendo assim, para todos os efeitos, por sua representada, devendo ainda, no ato da entrega 

dos envelopes exibir um documento de identificação com foto expedido por órgão oficial. 

2.4.1 Por documento hábil, entende-se: 

a) Procuração pública ou particular especifica para a presente licitação, constituindo o representante, 

acompanhada de cópia do ato de investidura do outorgante que declare expressamente seus poderes para a 

devida outorga; Em se tratando de procuração particular, esta deverá vir com firma reconhecida em 

Cartório. 

b) Instrumento que comprove a capacidade de representar a empresa, caso o representante não seja o 

titular. 
2.4.2 — Quando o representante for titular da empresa devera entregar o original ou cópia autenticada do 

documento que comprove tal condição. 
2.5 - A não-apresentação ou incorreção dos documentos de que trata o subitem anterior não implicará na 

inabilitação da licitante, mas impedirá o representante de se manifestar e responder pela mesma. 
2.6 - 0 interessado em participar devera conhecer todas as condições estipuladas no presente Edital para o 

cumprimento das obrigações do objeto da licitação e apresentação dos documentos exigidos. A 

participação na presente licitação implicará na total aceitação a todos os termos da CONCORRÊNCIA e 

integral sujeição à legislação aplicável, notadamente à Lei 8.666/93, alterada e consolidada. 
2.7 - Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar o presente edital de licitação por irregularidade na 

aplicação da Lei 8.666/93 e alterações posteriores, devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias úteis 

antes da data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação, devendo a Administração julgar e 

responder à impugnação em ate 3 (três) dias ateis, sem prejuízo da faculdade prevista no § 1° do art. 113 da 

Lei 8.666/93. 
2.8 - Decairá do direito de impugnar os termos do edital, o licitante que não o fizer até o segundo dia útil  

que anteceder a abertura dos envelopes de habilitação, hipótese em que tal comunicação não terá efeito 

de recurso. 
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2.9 - A impugnação feita tempestivamente pelo licitante não o impedirá de participar do proce 	rio 
até o transito em julgado da decisão a ela pertinente. 

2.10 - Somente serão aceitas solicitações de esclarecimentos, providências ou impugnações mediante 

petição confeccionada em máquina datilográfica ou impressora eletrônica, em tinta não lavável, que 

preencham os seguintes requisitos: 

2.10.1 - O endereçamento ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de 

Limoeiro do Norte; 

2.10.2 - A identificação precisa e completa do autor e seu representante legal (acompanhado dos 
documentos comprobatórios) se for o caso, contendo o nome, prenome, estado civil, profissão, domicilio, 

número do documento de identificação, devidamente datada, assinada e protocolada na sede da Comissão 

Permanente de Licitação da Prefeitura de Limoeiro do Norte, dentro do prazo editalício; 

2.10.3 - O fato e o fundamento jurídico de seu pedido, indicando quais os itens ou subitens discutidos; 

2.10.4 - O pedido, com suas especificações; 
2.11 - Caberá ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação decidir sobre a petição no prazo de 24 

(vinte e quatro) horas. 

2.12 - A resposta do Município de Limoeiro do Norte, sera disponibilizada a todos os interessados mediante 

• afixação de cópia da integra do ato proferido pela administração no flanelógrafo do Setor de Licitações do 

Município de Limoeiro do Norte, constituirá aditamento a estas Instruções. 

2.13 - O aditamento prevalecerá sempre em relação ao que for aditado. 

2.14 - Acolhida a petição de impugnação contra o ato convocatório que importe em modificação dos termos 

do edital sera designada nova data para a realização do certame, exceto quando, inquestionavelmente, a 

alteração não afetar a formulação das propostas. 

2.14.1 - Qualquer modificação neste edital sera divulgada pela mesma forma que se deu ao texto original, 

exceto quando, inquestionavelmente, a alteração não afetar a formulação das propostas. 

3. DA HABILITAÇÃO: 

Os interessados habilitar-se-ão para a presente licitação, mediante a apresentação dos seguintes 

Documentos, os quais serão analisados quanto à sua autenticidade e ao seu prazo de validade: 

3.1. RELATIVA À HABILITAÇÃO JURÍDICA: 

41) 
3.1.1. a) Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, acompanhado de todos os aditivos, ou se for 

o caso do Ultimo aditivo consolidado, devidamente registrados, em se tratando de sociedades comerciais, e, 

no caso de sociedades por ações, acompanhada de documentos de eleição de seus administradores. b) 

Registro comercial, no caso de empresa individual. c) Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades 

civis, acompanhadas de prova de diretoria em exercício. d) Decreto de autorização, em se tratando de 

empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no Pais, e ato de registro ou autorização para 

funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir, 
3.1.2 — Cópia(s) autenticada(s) em Cartório da(s) Cédula(s) de Identidade(s) do(s) sócio(s) administrador(es), 

com poderes para representar a empresa, diretores ou do empresário individual, no caso de sociedade 

anônima pode ser apresentada a cópia da cédula de identidade de seus administradores, membros de 

conselho de administração e da diretoria acompanhadas dos atos que os nomearam. 

3.2. RELATIVA ;et REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA: 

3.2.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ); 
3.2.2. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, relativo ao domicilio ou sede do licitante; 
3.2.3. Prova de Regularidade relativa aos Tributos Federais e Divida Ativa da União (inclusive contribuições 

sociais), com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n2  1.751, de 02/10/2014; 
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3.4. RELATIVA À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 
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3.2.4. Prova de Regularidade relativa a Fazenda Estadual do domicilio ou sede da licitante; 

3.2.5. Prova de Regularidade relativa a Fazenda Municipal do domicilio ou sede da licitante; 

3.2.6. Prova de regularidade relativa ao fundo de garantia por tempo de serviço (FGTS); 

3.2.7. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a 

apresentação de Certidão Negativa, nos termos do Titulo VII-A das Consolidações das Leis do Trabalho, 

aprovada pelo Decreto-Lei n° 5.452, de 10  de maio de 1943. 

3.3. RELATIVA /3, QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA: 

3.3.1 - Certidão Negativa de Falência / Concordata / Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor da 

sede do Licitante. 
3.3.2. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do ultimo exercício social, já exigíveis e apresentados 

na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua substituição por 

balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por indices oficiais quando encerrados a mais 

de 03(três) meses da data de apresentação da proposta, devidamente assinados por contabilista registrado 

no CRC, bem como por sócio, gerente ou diretor, devidamente averbados na Junta Comercial da sede ou 

• 
domicilio do fornecedor ou em outro órgão equivalente; 

3.3.3. Garantia nas mesmas modalidades e critérios previstos no caput e § 12  do Art. 56 da Lei n2  8.666/93, 

no montante de: para o late I (único) R$ 34.666,00 (trinta e quatro mil, seiscentos e sessenta e seis reais). 

A garantia devera ser protocolada na Secretaria de Finanças do Governo Municipal de Limoeiro do Norte, 

nos termos do artigo 31, inciso III, da Lei n2  8.666/93, para a qual sera emitido recibo de garantia que sera o 

documento exigido para atendimento da exigência editalicia. Todos os tipos de garantia deverão ser 

entregues e protocolados na Secretaria de Finanças do Governo Municipal de Limoeiro do Norte; 

3.3.3.1. A licitante poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia: caução em dinheiro, 

títulos da divida pública, seguro garantia, ou por fiança bancária; 
3.3.3.1.1. Ao optar por caução em dinheiro, os interessados deverão se dirigir a Unidade 

Arrecadadora/Tesouraria-Secretaria Municipal de Finanças do município de Limoeiro do Norte, sito á Rua 

Coronel Antônio Joaquim, n° 2121, Centro, CEP: 62.930-000, Limoeiro do Norte – Ceara, para informações 

sobre a agência bancaria e conta corrente especifica para esta finalidade. 
3.3.3.2. Caso a modalidade de garantia recair em títulos da divida pública, estes deverão vir acompanhados 

de laudo de autenticidade e de laudo de valor atribuído aos títulos, com valores atualizados expedidos pela 

Comissão de Valores Mobiliários do Banco Central do Brasil, há no máximo um ano, a ser contado do dia da 

abertura do certame. 
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3.3.3.3. Caso a modalidade de garantia escolhida seja a fiança bancária, o licitante entregará o documento 

no original fornecido pela instituição que a concede, do qual deverá obrigatoriamente, constar: 

3.3.3.3.1 Beneficiário: PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE. 

3.3.3.3.2. Objeto: Garantia da participação na CONCORRÊNCIA n". 2021.1.207-002/SEMEB. 

3.3.3.3.3. Valor: 1% (um por cento) do valor estimado. 

3.3.3.3.4. Prazo de validade: 120 (cento e vinte) dias. 
3.3.3.4. Caso a modalidade de garantia seja seguro garantia, o licitante deverá fazer a comprovação da 

apólice ou de documento hábil expedido pela seguradora, cuja vigência será de, no mínimo, 60 (sessenta) 

dias contados a partir da data do recebimento dos envelopes; 
3.3.3.5. A liberação de qualquer das garantias somente será feita, para o(s) licitante(s) inabilitado(s), após 

concluida a fase de habilitação, e, para as demais, somente após o encerramento de todo o processo 

I icitatório; 
3.3.3.6. A garantia da proposta poderá ser executada; 
a) se o licitante retirar sua proposta comercial durante o prazo de validade da mesma; 

h) se o licitante não firma o contrato; 
c) se o licitante não fornecer a Garantia Contratual. 
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3.4.1 - CAPACITAÇÃO TÉCNICA OPERACIONAL 

3.4.1.1 - Certidão de Registro e Quitação de Pessoa Jurídica junto ao Conselho Regional de Engenharia, 

Arquitetura e Agronomia — CREA, que conste responsável(eis) técnica(s) corn aptidão para desempenho de 

atividade pertinente ao objeto da licitação. 

3.4.1.2 - Indicação do aparelhamento/equipamento técnico necessário para realização do objeto da 

licitação em conformidade com a exigência minima de aparelhamento/equipamento técnico, 

apresentando relação explicita dos mesmos, e da declaração formal de sua disponibilidade, 

devidamente assinada pelo representante legal da empresa, sob as penas cabíveis. Os equipamentos 

relacionados não poderão encontrar-se vinculados a outro contrato, enquanto estiver em vigor o 

contrato relativo ao objeto desta licitação. 

3.4.1.3 - Atestado firmado pela Secretaria Municipal de Educação. Setor de engenharia, 
• que o profissional responsável técnico da empresa efetuou visita prévia ao local onde se 

realizarão os serviços/obra ou Declaração formal assinada pelo responsável téenico, sob 
as penalidades da lei. de que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades 
inerentes à natureza dos trabalhos. assumindo total responsabilidade por esse fato e 
informando que não o utilizará para quaisquer questionamentos futuros que ensejem 
avenças técnicas ou financeiras com o órgão licitador: 
3.4.1.3.1 - A visita deverá ser agendada junto à SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, e somente sera válida se 

realizada pelo(s) profissional(is) responsável(is) técnico(s) da empresa. 

3.4.2 - CAPACITAÇÃO TÉCNICA PROFISSIONAL 

3.4.2.1 - Indicação do pessoal técnica adequado e disponível para a realização do objeto da licitação, bem 

como a qualificação profissional de cada um dos membros da equipe técnica que se responsabilizará pelos 

trabalhos. 
- Apresentar comprovação da licitante de possuir em seu quadro permanente, na data prevista no 
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preâmbulo deste Edital, profissional de nivel superior, devidamente reconhecido pela entidade 

competente, detentor de no minima de 01 (um) atestado ou certidão de responsabilidade técnica, com o 

respectivo acervo expedido pelo CREA, emitido por pessoa jurídica de direito público ou privado, que 

comprove(m) ter o(s) profissional(is), obras ou serviços de engenharia de características técnicas similares 
as do objeto ora licitado, atinentes às respectivas parcelas de maior relevância, não se admitindo 

atestado(s) de fiscalização ou supervisão de obras/serviços. 
3.4.2.3 - Entende-se, para fins deste edital, como pertencente ao quadro permanente: sócio, diretor ou 

responsável técnico. 

3.4.2.3.1 - A comprovação de vinculação ao quadro permanente da licitante sera feita: 

a) Para sócio, mediante a apresentação do contrato social ou estatuto social e aditivos. 

b) Para diretor, mediante a apresentação da ata de eleição e posse da atual diretoria, devidamente 

registrada junto ao órgão competente. 

c) Se o responsável técnico não for sócio e/ou diretor da empresa, a comprovação sera atendida mediante a 

apresentação da copia da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) devidamente assinada ou 

Contrato de Prestação de Serviço celebrado de acordo com a legislação civil comum. 
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3.4.2.3.2 - Para fins da comprovação de que trata este subitem são consideradas parcelas de maior 

relevância os itens descriminados no ANEXO I 

3.4.2.4 - O profissional responsável técnico apresentado no ACERVO DE CAPACIDADE TÉCNICA anexado pela 

licitante, deverá obrigatoriamente constar na certidão de registro de quitação de pessoa jurídica junto ao 

CREA, e participar permanentemente dos serviços objeto desta licitação. 

3.4.2.4.1 - Compromisso de participação do pessoal técnico qualificado, no qual os profissionais indicados 

pela proponente para fins de comprovação de capacitação técnica, declarem que participarão, 

permanentemente, a serviço da proponente, das obras objeto desta licitação, que devera vir com firma 

reconhecida em cartório para comprovar a veracidade das informações. 

3.5. OUTROS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO: 

3.5.1 - Declaração de que, em cumprimento ao estabelecido na Lei n.9  9.854, de 27/10/1999, publicada no 
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DOU de 28/10/1999, e ao inciso XXXIII, do artigo 72  da Constituição Federal, não emprega menor de 18 

(dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos 

em trabalho algum, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos. 

3.5.2 - Declaração expressa do responsável legal do licitante, de que não existe superveniência de fato 

impeditivo da habilitação ou redução na sua capacidade financeira que venha a afetar as exigências 

contidas no edital. 

3.5.3 - Em se tratando de microempresa ou empresa de pequeno porte (ME ou EPP), nos termos da Lei 

Complementar 1\19. 123/06, para que estas possam gozar dos benefícios previstos na referida Lei é 

necessário apresentação de Certidão de Enquadramento/Reenquadramento de Microempresa e Empresa 
de Pequeno Porte expedida pela Junta Comercial da Sede da Licitante e/ou Declaração de 

Enquadramento/Reenquadramento de Microempresa e Empresa de Pequeno Porte devidamente 

arquivada na Junta Comercial da Sede da Licitante, nos termos do Art. 32  da Lei Complementar 123/06 e na 

Instrução Normativa n2 10, de 05/12/2013 do Departamento de Registro Empresarial e Integração - DREI. 

3.5.3 As rnicroempresas ou empresas de pequeno porte (ME ou EPP), nos termos da Lei 

Complementar N9. 123/06 e Lei 147/2014, para que estas possam gozar dos benefícios previstos nos 

referidos diplomas legais é necessário, apresentar Declaração de microempresa ou empresa de 

pequeno porte (ME ou EPP), nos termos do art. 3° do referido diploma legal. 

3.5.3.1. Em se tratando de microempresa ou empresa de pequeno porte (ME ou EPP) que possua restrição 
fiscal, quanto aos documentos exigidos neste certame, deverá apresentar a declaração de que consta a 

restrição fiscal e que se compromete em sanar o vicio, no prazo de 05 (cinco) dias úteis conforme dispõe o 

art. 43, §19  da Lei Complementar N. 123/06. 
3.6 — Para a microempresa ou empresa de pequeno porte, que apresentou a declaração exigida no item 

anterior, a comprovação de regularidade fiscal somente sera exigida para efeito de assinatura do contrato. 

3.7 - As microempresas e empresas de pequeno porte, deverão apresentar toda a documentação exigida 

para efeito de comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição 

3.7.1 - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, sera assegurado o prazo de 5 

(cinco) dias úteis, cujo termo inicial correspondera ao momento em que o proponente for declarado o 
vencedor do certame, prorrogaveis por igual período, a critério da Administração Pública, para a 
regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões 

negativas ou positivas com efeito de certidão negativa. 
3.7.2 - A não-regularização da documentação, no prazo previsto no subitem anterior, implicará decadência 

do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no art. 81 da Lei n a8.666, de 21 de junho de 
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1993, sendo facultado h Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, 

para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação. 

3.8. A documentação apresentada integrará os autos do processo e não sera devolvida. Toda a 

Documentação deverá estar atualizada nos termos da legislação vigente; 

3.8.1 - Todos os documentos necessários à participação na presente licitação deverão ser apresentados em 

uma única via original ou copia autenticada em Cartório. 
3.8.2 - Cada face de documento reproduzida deverá corresponder a uma autenticação, ainda que diversas 

reproduções sejam feitas na mesma folha, todos perfeitamente legíveis. 
3.8.3 - Não serão aceitos documentos apresentados por meio de fitas, discos magnéticos, filmes ou cópias 

em fac-símile, mesmo autenticadas, admitindo-se fotos, gravuras, desenhos, gráficos ou catálogos apenas 

como forma de ilustração das propostas de prego. 
3.8.4 - Os documentos necessários à participação na presente licitação, compreendendo os documentos 

referentes à habilitação, à proposta de prego e seus anexos, deverão ser apresentados no idioma oficial do 

Brasil. 
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3.8.5 - Quaisquer documentos necessários à participação no presente certame licitatário, apresentados em 

lingua estrangeira, deverão ser autenticados pelos respectivos consulados e traduzidos para o idioma oficial 

do Brasil, por tradutor juramentado. 
3.8.6 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição que regulamente a disponibilização do 

documento pela Internet, a CPL poderá verificar a autenticidade do mesmo através de consulta eletrônica. 

3.8.7 - Caso o documento apresentado seja expedido por instituição pública que esteja com seu 

funcionamento paralisado no dia de recebimento dos envelopes, a licitante deverá, sob pena de ser 

inabilitada, apresentar o referido documento constando o termo final de seu período de validade 

coincidindo com o período da paralisação e devera, quando do término da paralisação, sob pena de ser 

inabilitada supervenientemente, levar o documento à CPL nas condições de autenticação exigidas por este 

edital, para que seja apensado ao processo de licitação. Caso o processo já tenha sido enviado ao órgão de 

origem da licitação, deverá a licitante levado a esta instituição para que o mesmo se proceda. 
3.8.8 - Os documentos de habilitação exigidos, quando não contiverem prazo de validade expressamente 

determinado ou exigidos neste edital, não poderão ter suas dates de expedição superiores a 60 (sessenta) 

dias anteriores a data de abertura da presente licitação. 
3.8.9 — Os documentos apresentados, cópias ou originais, deverão conter todas as informações de seu bojo 

legíveis e inteligíveis, sob pena de os mesmos serem desconsiderados pela Comissão Permanente de 

Licitação. 
3.9 - Os licitantes que apresentarem documentos de habilitação em desacordo com as descrições do item 3 

deste edital serão eliminados e não participarão da fase subsequente do processo licitatório. 

3.10 - Somente sera aceito o documento acondicionado no envelope "A", não sendo admitido 

posteriormente o recebimento de qualquer outro documento, nem permitido h licitante fazer qualquer 

adendo em documento entregue à Comissão, QUE REQUER, SE POSSÍVEL, QUE OS DOCUMENTOS NÃO 
SEJAM APRESENTADOS EM FORMA DE ESPIRAL, UMA VEZ QUE TAL PROCEDIMENTO DANIFICA AS 

ESTRUTURAS DOS MESMOS, DIFICULTANDO O SFU ARQUIVAMENTO. 

3.11 - A Comissão poderá, também, solicitar original de documento já autenticado, para fim de verificação, 

sendo a empresa obrigada apresentá-lo no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas contados a partir da 

solicitação, sob pena de, não o fazendo, ser inabilitada. 

3.12 - A solicitação feita durante a sessão de habilitação devera ser registrada em Ata. 

3.13 - A CPL sugere que a documentação seja apresentada obedecendo-se a ordem acima requerida, item a 

item, carimbada e assinada pelo titular ou responsável pela firma licitante, sendo endereçada e 

encaminhada á Comissão Permanente de Licitação, em envelope lacrado, contendo a seguinte inscrição: 

AO GOVERNO MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
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CONCORRÊNCIA N°. 2021.1207-002/SEMEB 

ENVELOPE "A" - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

RADIO SOCIAL: 

ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE 

4 — DA PROPOSTA DE PREÇO 

4.1- Sera" aceito apenas um (mica envelope  contendo as propostas de pregos, devidamente lacrado, 

apresentado juntamente corn o envelope de documentação, sobrescrito: 

AO GOVERNO MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA N.9 2021.1207-002/SEMEB 

ENVELOPE "B" - PROPOSTA COMERCIAL 

RAZÃO SOCIAL: 
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4.2 - As propostas de preços deverão ser confeccionadas em única via, em papel timbrado, sem emendas, 

rasuras ou entrelinhas, com Nome/Razão Social e endereço do proponente, datadas, assinadas ou 

rubricadas em todas as folhas pelo representante legal e pelo responsável técnico da licitante, devidamente 

qualificados no processo licitatório. 

4.2.1 Na proposta de preços deverá constar os seguintes dados: 

a) Serviços a serem executados, iguais ao objeto desta licitação, conforme Anexos I e II; 

b) Preço Global por quanto à licitante se compromete a executar os serviços objeto desta Licitação, 

expresso em reais em algarismo e por extenso; 

c) Prazo de validade da Proposta, que sera de, no minim, 60 (sessenta) dias; 

d) Prazo de execução dos serviços que sera de 210 dias. 

4.2.2 — A proposta, para cada lote pretendido, deverá ser elaborada de forma detalhada, contendo de cada 

item a especificação do Grupo/Subgrupo/Serviço, a quantidade, a unidade, o preço unitário e total, e o 

global do orçamento por extenso, e ainda com: 

4.2.2.1 - Planilha de Composição de Preços Unitários, para cada serviço constante do orçamento 

apresentado, contendo todos os insumos e coeficientes de produtividade necessários à execução de cada 

serviço, quais sejam equipamentos, mão-de-obra, totalização de encargos sociais, insumos, transportes, 

BDI, totalização de impostos e taxas, e quaisquer outros necessários à execução dos serviços. 
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4.2.2.2 - Composição analítica da taxa de B.D.I. (Benefícios e Despesas Indiretas). 

4.2.2.3 - Composição de Encargos Sociais de sua proposta de preços. 

4.2.2.4 Cronograma Físico Financeiro; 

4.3 - No caso de erro na coluna UNIDADE, a Comissão considerara como correta a Unidade expressa no 

Orçamento do GOVERNO MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE para o item conforme constante do Anexo I. 

4.4 Os valores contidos nas propostas serão considerados em moeda corrente nacional (REAL) mesmo 

que não contenham o símbolo da moeda (R$). 
4.5 - Os preços constantes da proposta da licitante deverão conter apenas duas casas decimais após a 

virgula, cabendo ao licitante proceder ao arredondamento ou desprezar os números após as duas casas 

decimais dos centavos. 
4.6 - Independente de declaração expressa, fica subentendida que no valor proposto estão incluídas todas 

as despesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacionadas com: 

4.6.1 - materiais, equipamentos e mão-de-obra; 

4.6.2 - carga, transporte, descarga e montagem; 

4.6.3 - encargos sociais, trabalhistas, previdenciarios e outros; 
4.6.4 - tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvarás, multas e/ou qualquer infrações; 

4.6.5 - seguros ern geral, bem como encargos decorrentes de fenômenos da natureza, da infortunistica e de 

responsabilidade civil para quaisquer danos e prejuízos causados a Contratante e/ou a terceiros, gerados 
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direta ou indiretamente pela execução dos serviços; 

4.7 - O serviço sera contratado por MENOR PREÇO GLOBAL (por cada lote contratado) - EMPREITADA POR 

PREÇO UNITÁRIO. 
4.8 — No caso de empreitada por valor unitário, os valores unitários, total e global da proposta, não 

poderão ser superiores aos especificados no ANEXO I — Orçamento Básico elaborado por engenheiro civil 

do Município, já no caso de empreitada por valor global, os valores da etapas/parcelas, não poderão ser 

superiores aos especificados no ANEXO I — cronograma físico-financeiro elaborado por engenheiro civil do 

Município. 

4.9 - Sera desclassificada a proposta que: 
4.9.1 - Contiver vícios ou ilegalidades, for omissa ou apresentar irregularidades ou defeitos capazes de 

dificultar o julgamento; 

4.9.2 - Estiver em desacordo com as exigências do presente Edital, em especial ao seu item 4; 

4.9.3 - Contiver oferta de vantagem não prevista no Edital, inclusive financiamentos subsidiados ou a fundo 

perdido, ou apresentar preço ou vantagem baseada nas ofertas dos demais licitantes; 

4.9.4 - Apresentar pregos unitários ou globais simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os 

• preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, exceto quando se referirem 

a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou a 

totalidade da remuneração; 

4.9.5 - Apresentar preços manifestamente inexequíveis, assim considerados aqueles que não venham a ter 

demonstrada sua viabilidade, através de documentação que comprove que os custos dos insumos são 

coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a execução do 

objeto do contrato; 

4.9.5.1 - Considera-se manifestamente inexequível a proposta cujo valor global proposto seja inferior a 70% 

(setenta por cento) do menor dos seguintes valores: 

a) Media aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinqüenta por cento) do valor orçado pela 

Administração, ou 

b) Valor orçado pela Administração. 

4.9.5.2 - Nessa situação, sera convocado o licitante no prazo de 03 (três) dias ateis para comprovar a 

viabilidade dos pregos constantes em sua proposta, conforme parâmetros do artigo 48, inciso II, da Lei n° 

8.666, de 1993, sob pena de desclassificação. 

5- DOS PROCEDIMENTOS 

5.1 - Os envelopes "A" - Documentação e "B" - Proposta, todos fechados, serão recebidos pela Comissão 

no dia, hora e local definidos no preâmbulo deste Edital. 

5.2 - Após, o Presidente da Comissão receber os envelopes "A" e "B" e declarar encerrado o prazo de 

recebimento dos envelopes, nenhum outro sera recebido e nem serão aceitos documentos outros que não 

os existentes nos referidos envelopes. 
5.3 - Em seguida, serão abertos os envelopes contendo os documentos exigidos para fins de habilitação. A 

Comissão examinara os aspectos relacionados com a suficiência, a formalidade, a idoneidade e a validade 

dos documentos, além de conferir se as copias porventura apresentadas estão devidamente autenticadas 

em Cartório. 
5.4- Os documentos de habilitação serão rubricados pelos membros da Comissão, em seguida postos 

disposição dos prepostos das licitantes para que os examinem e os rubriquem. 
5.5 - A Comissão examinará possíveis apontamentos feitos por prepostos das licitantes, manifestando-se 

sobre o seu acatamento ou não. 
5.6 - Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, o Presidente da Comissão fará diretamente a 
intimação dos atos relacionados com a habilitação e inabilitação das licitantes, fundamentando a sua 

decisão registrando os fatos em ata. Caberá aos prepostos das licitantes declararem intenção de interpor 

recurso, a fim de que conste em ata e seja aberto o prazo recursal. Os autos do processo estarão com vista 
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franqueada ao interessado na presença da Comissão. 
5.7- Caso não estejam presentes a sessão os prepostos das licitantes, a intimação dos atos referidos no 

item anterior sera feita através da Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação, para querendo, 

interpor recurso da decisão da Comissão, iniciando-se no dia ail seguinte à publicação, o prazo de 05(cinco) 

dias úteis previsto em lei para a entrega à Comissão das razões e contra razões de recursos a serem 

interpostos pelos recorrentes. A sessão será suspensa. 
5.8 - Decorridos os prazos e proferida a decisão sobre os recursos interpostos, a Comissão marcara a data 

e horário em que dará prosseguimento ao procedimento licitatório, cuja comunicação as licitantes será 

feita com a antecedência minima de 24 (vinte e quatro) horas da data marcada, através da Impressa Oficial 

ou de outro meio de comunicação. 
5.9 - lnexistindo recurso, ou após proferida a decisão sobre recurso interposto, a Comissão dará 

prosseguimento ao procedimento licitatório. Inicialmente, sera devolvido ao preposto da licitante 

inabilitada mediante recibo, o envelope fechado que diz conter a Proposta e demais documentos. 

5.10 - Na ausência de qualquer preposto de licitante, a Comissão manterá em seu poder o referido 

envelope, que devera ser retirado pela licitante no prazo de 30 (trinta) dias contados da data referida no 

111/ 	
aviso que marca a data da sessão de prosseguimento do procedimento licitatório. 

5.11 - Sera feita, em seguida, a abertura do Envelope "B". A Comissão conferirá se foram entregues no 

referido envelope a Proposta. 
5.12 - Em seguida, a Comissão iniciara o JULGAMENTO. Inicialmente, serão examinados os aspectos formais 

da Proposta. 0 não atendimento a pelo menos uma das exigências deste Edital sera motivo de 

DESCLASSIFICAÇÃO da proposta. 
5.12.1 - A Comissão não considerará como erro as diferenças por ventura existentes nos centavos, 

decorrentes de operações aritméticas, desde que o somatório das diferenças nos centavos não ultrapasse o 

valor em real correspondente a 0,1 (zero virgula um por cento) do valor global da proposta da licitante. 

5.13 - A Comissão fará, então, o ordenamento das propostas das demais licitantes não desclassificadas pela 

ordem crescente dos preços nelas apresentados; 
5.14 - No caso de empate entre duas ou mais propostas classificadas, o desempate se fará por sorteio, em 

sessão pública, para o qual todos os licitantes serão convocados, ou na mesma sessão de julgamento das 

propostas, observadas as condições de preferencia para a microempresa e empresa de pequeno porte. 

5.15 - Será assegurado, como critério de desempate, preferência de contratação para as microempresas e 

empresas de pequeno porte, que apresentaram a declaração que comprova esta condição exigida neste 

edital.  
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5.16 - Entende-se por empate aquelas situações em que as propostas apresentadas pelas microempresas e 

empresas de pequeno porte sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta mais bem 

classificada. 
5.17 - ocorrendo o empate, proceder-se-6 da seguinte forma: 
5.17.1 - a microempresa ou empresa de pequeno porte mais bem classificada poderá apresentar proposta de 

preço inferior aquela considerada vencedora do certame, ficando obrigada a apresentar a proposta 

adequada com todas as exigências do item 04 do presente edital no prazo 02 (dois) úteis sob pena de decair 

o direito a contratação; 
5.17.2 - não ocorrendo a contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, na forma do subitem 
anterior, serão convocadas as remanescentes que porventura se enquadrem na hipótese do subitem 5.1.6, na 

ordem classificatória, para o exercício do mesmo direito; 
5.17.3 - no caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno 

porte que se encontrem no intervalo estabelecido no item 5.16, sera realizado sorteio entre elas para que se 

identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta. 
5.17.4 - Na hipótese da não-contratação da microempresa ou empresa de pequeno porte, o objeto licitado 

sera adjudicado em favor da proposta originalmente vencedora do certame. 
5.17.5 - O disposto nos itens 5.15, 5.16 e 5.17 somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver 

sido apresentada por microempresa ou empresa de pequeno porte. 
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5.18 - A Comissão, após os procedimentos previstos nos itens anteriores deste capitulo, suspenderá a 

sessão a fim de que seja lavrada Ata a ser assinada pelos membros da Comissão e pelos prepostos dos 

licitantes que participam da licitação, 
5.19 -Se presentes os prepostos das licitantes à sessão, o Presidente da Comissão fará diretamente a 

intimação dos atos relacionados com o julgamento das propostas, fundamentando a sua decisão e 

registrando os atos em ata. Caberá aos prepostos das licitantes se manifestarem sobre a intenção de 

interpor ou não recurso, a fim de que conste em ata e seja aberto o prazo recursal. Os autos do processo 

estarão com vista franqueada ao interessado ou interessados na presença da Comissão. 
5.20 - Caso não estejam presentes à sessão os prepostos das licitantes, a intimação dos atos referidos no 

item anterior sera feita através da Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação, iniciando-se no dia 

ail seguinte a publicação, o prazo de 05 (cinco) dias úteis previsto em lei para a entrega a Comissão das 

razões de recursos a serem interpostos pelos recorrentes. A sessão sera suspensa. 

5.21 -As dúvidas que surgirem durante as reuniões serão esclarecidas pelo Presidente da Comissão, na 

presença dos prepostos das licitantes. 

5.22 - A Comissão é assegurado o direito de suspender qualquer sessão e marcar seu reinicio para outra 

ocasião, fazendo constar esta decisão da Ata dos trabalhos. No caso, os envelopes ainda não abertos 
deverão ser rubricados pelos membros e se possível por, no mínimo 02 (dois) prepostos de licitantes 

presentes. 
5.23 - A Comissão poderá, para analisar os Documentos de Habilitação, as Propostas e os Orçamentos, 

solicitar pareceres técnicos e suspender a sessão para realizar diligências a fim de obter melhores subsidias 

para as suas decisões. 
5.24 - Todos os documentos ficam sob a guarda da Comissão Permanente de Licitação, ate a conclusão do 

procedimento. 
5.25 - No caso de decretação de feriado que coincida com a data designada para entrega dos envelopes "A" 

e "B" e suas aberturas, esta licitação se realizará no primeiro dia útil subsequente, na mesma hora e mesmo 

local, podendo, no entanto, a Comissão definir outra data, horário e ate local, fazendo a publicação através 

da Impressa Oficial ou de outro meio de comunicação. 
5.26 - A Comissão não considerara qualquer oferta de vantagens não prevista neste Edital, nem preço ou 

vantagem baseada nas propostas das demais licitantes. 
5.27 - Ocorrendo discrepância entre qualquer preço numérico ou por extenso, prevalecerá este último. 

5.28 - Quando todas as licitantes forem inabilitadas ou todas as propostas forem desclassificadas, em não 

havendo intenção de interposição de recurso por parte de licitante, a Comissão poderá fixar as licitantes, 

prazo de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de nova documentação ou de outras propostas nos termos 

do art. 48 da Lei n.2  8.666/93. 
5.29 - Abertos os envelopes contendo as Propostas, após concluída a fase de habilitação, não cabe 

desclassificar a proposta por motivo relacionado com a habilitação, salvo em razão de fato superveniente 

ou só conhecido após o julgamento. 

6- DA HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

6.1- A Comissão emitirá relatório contendo o resultado do JULGAMENTO deste Edital, com classificação 

das licitantes, que estará assinado pelos membros que dela participaram. 
6.2 - A Homologação desta licitação e a Adjudicação do seu objeto em favor da licitante cuja proposta de 

pregos seja vencedora são da competência do Gestor da Secretaria Municipal de Limoeiro do Norte/CE. 

6.3 - A Administração Pública Municipal, se reserva o direito de não homologar e revogar a presente 

licitação, por razões de interesse público decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, 

mediante parecer escrito e fundamentado sem que caiba a qualquer das licitantes o direito. 

7- DO CONTRATO E DA GARANTIA CONTRATUAL 
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7.1 - O Município de Limoeiro do Norte, através da Secretaria Municipal de Educação e a licitante 

vencedora desta licitação assinarão contrato, no prazo de 05(cinco) dias úteis, contados da data da 

convocação para este fim expedida pela Contratante sob pena de decair do direito à contratação. 

7.2 - A recusa injustificada da licitante vencedora em assinar o Contrato, aceitar ou retirar o instrumento 

equivalente dentro do prazo estabelecido pelo órgão contratante, caracteriza o descumprimento total da 

obrigação assumida, sujeitando-a a multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor da obra ou serviço 

constante de sua proposta de preços. 

7.3 - A execução do Contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada por representante da Secretaria 

Municipal de Educação e terá como gerente de contrato o servidor devidamente designado. 

7.3.1 - Os representantes da contratante anotarão em registro proprio todas as ocorrências relacionadas 

com a execução do contrato, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos 

observados. 
7.3.2 - As decisões e providências que ultrapassarem a competência do representante deverão ser 

solicitadas aos seus superiores em tempo hábil para a adoção das medidas convenientes. 
7.4- A Contratada deverá manter preposto, aceito pela Contratante, no local da obra/serviços, para 

representá-lo na execução do contrato. A Contratada se obriga, ainda, a manter na obra/serviços como seus 

responsáveis, durante todo o prazo de sua execução e até o seu recebimento definitivo pela Secretaria 

Municipal de Educação, todos os profissionais qualificados na habilitação desta licitação, mediante 

autorização da Contratante, e a seu critério, poderão ser substituidos por outros portadores de ART igual ou 

superior. 

7.4.1 - Fica a contratada na obrigação de manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade 
com as obrigações por ela assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 

7.5 - A Contratada é obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, as suas expensas, no 

total ou em parte, o objeto do contrato em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 

execução ou de materiais empregados. 
7.6 - A Contratada é responsável pelos danos causados diretamente à Administração ou a terceiros, 

decorrentes de culpa ou dolo, sua ou de preposto, na execução do contrato, não excluindo ou reduzindo 

essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pelo órgão interessado. 

7.7 - A Contratada é responsável pelos encargos trabalhistas, previdenciarios, fiscais e comerciais 

resultantes da execução do contrato. 
7.8 - A CONTRATADA utilizará, na execução dos serviços, profissionais capacitados e qualificados para tal 

fim, exceto nas atividades compartilhadas que podem ser desempenhadas por profissionais de outras 

areas. 
7.9 - A CONTRATADA executará os serviços, na sede da Contratante ou em local a ser previamente 

designado por esta, dentro dos padrões e normas. 
7.10 - A CONTRATADA, deverá manter a Contratante informada sobre o andamento dos serviços, 

informando-a sempre que se registrarem ocorrências extraordinárias. 

7.11 - O prazo para o inicio da execução dos serviços fica fixado em 05 (cinco) dias úteis contados a partir da 

data de recebimento da Ordem de Serviço por parte da Contratada. 
7.12 - 0 Prazo de execução dos serviços obedecerá o projeto de engenharia contido no ANEXO I , contados 

da data de recebimento da ordem de serviço e as etapas obedecerão rigorosamente o cronograma físico 

definido pelo Governo Municipal de Limoeiro do Norte, que é parte integrante deste Edital. 

7.13 — 0 Prazo de vigência do contrato sera de 12 meses dias, contados a partir da data de sua assinatura, 

podendo ser prorrogado de acordo entre as partes e, em conformidade com o art. 57 da Lei ne 8.666 e 

alterações posteriores. 
7.14 Os prazos de inicio da etapa de execução, de conclusão de entrega admitem prorrogação, mantidas as 
demais cláusulas do contrato assegurada a manutenção de seu equilíbrio econômico-financeiro, desde que 

ocorra algum dos seguintes motivos, devidamente autuado em processo: 

7.14.1 - alteração do projeto ou especificações pela Contratante; 
7.14.2 - superveniência de fato excepcional ou imprevisível estranho à vontade das partes, que altere 
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fundamentalmente as condições da execução do contrato; 

7.14.3 - interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no interesse 

da Contratante; 
7.14.4 - aumento das quantidades inicialmente previstas no contrato, nos limites estabelecidos no item 8.4 

deste Edital. 
7.14.5 - impedimenta de execução do contrato por fato ou ato de terceiro, reconhecido pelo Governo 

Municipal de Limoeiro do Norte, em documento contemporâneo à sua ocorrência; 

7.14.6 - omissão ou atraso de providências a cargo do Governo Municipal, inclusive quanta aos pagamentos 

previstos de que resulte, diretamente, impedimento ou retardamento na execução do contrato, sem 

prejuízo das sanções legais aplicáveis aos responsáveis. 

7.15 - A prorrogação de prazo deverá ser justificada por escrito e previamente autorizada pela Secretaria 

Municipal de Educação do Município de Limoeiro do Norte. 

7.16 - Ocorrerá a rescisão do contrato, independentemente de interpelação judicial ou extrajudicial e sem 

que caiba à Contratada direito a indenização de qualquer natureza, ocorrendo qualquer dos seguintes 

casos: 
7.16.1 - não cumprimento ou cumprimento irregular das cláusulas contratuais ou da legislação vigente; 

7.16.2 - lentidão na execução dos serviços, levando ao Governo Municipal a presumir pela não conclusão 

dos mesmos nos prazos estipulados; 

7.16.3 - cometimento reiterado de erros na execução dos serviços; 
7.16.4 - concordata, falência ou dissolução da empresa ou insolvência de seus sócios, gerentes ou diretores; 

7.16.5 - o atraso injustificado no inicio da obra ou paralisação da mesma sem justa causa e prévia 

comunicação a contratante; 
7.16.6 - a subcontratação total ou parcial das obras ou serviços, sem previa autorização do Governo 

Municipal, a associação da Contratada com outrem, a cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a 

fusão, cisão ou incorporação, não admitidas no Instrumento Convocatório e no Contrato; 

7.16.7 - o desatendimento das determinações regulares da autoridade designada para acompanhar e 

fiscalizar a sua execução, assim como a de seus superiores; 
7.16.8 - o cometimento reiterado de faltas na sua execução anotadas pelo representante do Governo 

Municipal, conforme previsto no parágrafo 19  do art. 67 da Lei n9. 8.666/93; 

7.16.9 - alteração social ou a modificação da finalidade ou de estrutura da empresa, que prejudique a 

execução do contrato; 
7.16.10 - razões de interesse público, de alta relevância e de amplo conhecimento, justificados e 

110 	
determinados pela Administração Pública; 
7.16.11 - a supressão, por parte da Administração, de obras ou serviços de engenharia, acarretando 

modificação do valor inicial do contrato além do limite estabelecido na lei 8.666/93. 
7.16.12 - a suspensão de sua execução, par ordem escrita da Contratante, por prazo superior a 90 (noventa) 

dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, ou ainda por 

repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente do pagamento obrigatorio de 

indenizações pelas sucessivas e contratualmente imprevistas desmobilizações e outras previstas, 

assegurado a contratada, nesses casos, o direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações 

assumidas até que seja normalizada a situação; 
7.16.13 - O atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pelo Governo Municipal, 
decorrentes de obras ou serviços, ou parcelas destes já recebidos ou executados, salvo em caso de 

calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou guerra, assegurado à Contratada o direito de 

optar pela suspensão do cumprimento de suas obrigações até que seja normalizada a situação; 

7.16.14 - deixar de colocar e manter no canteiro das obras equipamento exigido para a execução dos 

serviços, bem como as placas de sinalização adequadas; 

7.16.15 - a não liberação, por parte da Contratante, de area, local do objeto para execução da obra, nos 

prazos contratuais, bem como das fontes de materiais naturais especificadas no projeto; 
7.16.16 - a ocorrência de casos fortuitos ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da 
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execução do Contrato; 

7.17 - A rescisão amigável do contrato, por acordo entre as partes, devera ser precedida de autorização 

escrita e fundamentada da Secretaria Municipal de Educação do Município de Limoeiro do Norte. 

7.18 - Quando a rescisão ocorrer com base nos itens 7.16.10 e 7.16.16 deste Edital, sem que haja culpa da 

Contratada, esta sera ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que tiver sofrido, tendo direito a: 

a) pagamento devido pela execução do contrato até a data da rescisão; 

b) pagamento do custo da desmobilização. 

7.19 - A Contratada, pelo prazo de 90 (noventa) dias após a execução dos serviços, sera responsável por sua 

falta ou reparação, desde que a fiscalização do Governo Municipal comprove que danos ocorridos tenham 

resultado da execução imperfeita ou inadequada às especificações de origem. 

7.20 - É facultada a Administração Pública Municipal, quando o convocado não assinar termo do contrato 

no prazo e nas condições estabelecidas neste Edital convocar os licitantes remanescentes, na ordem de 

classificação, para fazê-lo em igual prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, 

inclusive quanto aos preços atualizados, de conformidade com este Edital, ou revogar esta licitação, 

7.21 - A Administração Pública Municipal, poderá, a seu critério, determinar a execução antecipada de 

serviços, obrigando-se a Contratada a realizá-los. 

7.22 - O licitante vencedor da presente licitação, a critério da contratante, no momento da contratação, se 

obriga a prestar garantia numa das modalidades abaixo, nos termos da Lei ric-  8.666/93 e suas alterações 

posteriores: 

a) Caução em dinheiro; 

b) Seguro-garantia; 

c) Fiança bancária; 

d) Títulos da Divida Pública, atendidos os requisitos anteriormente fixados. 

7.23 - A garantia sera de 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato. 

7.24 - A liberação ou a restituição da garantia sera realizada após a execução da prestação a que se refere o 

instrumento contratual, nos termos do parágrafo 4°  do artigo 56 do citado diploma legal; 

7.25 - Em se tratando de garantia prestada através de caução em dinheiro junto ao GOVERNO MUNICIPAL 

DE LIMOEIRO DO NORTE, em conta especifica, a mesma sera devolvida monetariamente, nos termos do 

parágrafo 49  Artigo 56 da Lei n.g 8.666/93, e suas alterações posteriores; 

7.26 - A garantia prestada pelo(s) licitante(s) vencedor(es) somente sera liberada depois de certificado, pelo 

GOVERNO MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE, desde que o objeto contratado tenha sido totalmente 

realizado a contento; 

1110 

	

	
7.27 - A liberação da garantia será procedida no prazo de ate 10 (dez) dias contados do recebimento do 

pedido formulado, por escrito, pelo(s) contratado(s). 

8- DOS ACRÉSCIMOS E/OU SUPRESSÕES AO CONTRATO 

8.1 - A Contratante reserva-se o direito de, a qualquer tempo, introduzir modificações ou alterações no 

projeto, plantas e especificações. 
8.2 - Caso as alterações ou modificações impliquem aumento ou diminuição dos serviços que tenham 

preços unitários cotados na proposta, valor respectivo, para efeito de pagamento ou abatimento, sera 

apurado com base nas cotações apresentadas no orçamento. 
8.3 - Caso as alterações e ou modificações não tenham no orçamento da licitante os itens correspondentes 

com os seus respectivos preços unitários, serão utilizados os preços unitários constantes da tabela de 

preços utilizada pelo Governo Municipal de Limoeiro do Norte, aplicando-se o mesmo percentual de 

desconto de sua proposta em relação ao orçamento básico do Município. 
8.4 - Ao Governo Municipal de Limoeiro do Norte caberá o direito de promover acréscimos ou supressões 

nas obras ou serviços, que se fizerem necessários, até o limite e nos termos do art. 65, parágrafo 1°, da Lei 

ng 8.666/93. 
8.5 - Caso haja acréscimo ou diminuição no volume dos serviços este sera objeto de Termo Aditivo ao 
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contrato, após o que será efetuado o pagamento, calculado nos termos dos itens 8.2 e 8.3. 

8.6 - 0 presente contrato poderá ser alterado, nos casos previstos no artigo 65 da Lei N2  8.666/93, desde 

que haja interesse da Administração, com a apresentação das devidas justificativas. 

9- DOS PAGAMENTOS 

9.1 - A fatura relativa aos serviços executados no período de cada mês civil, cujo valor sera apurado através 

de medição, deverá ser apresentada à Secretaria Municipal de Educação do Município de Limoeiro do 

Norte, ate o 52  (quinto) dia útil do mês subsequente a realização dos serviços, para fins de conferência e 

atestação. 
9.2 - A CONTRATADA se obriga a apresentar junto à fatura dos serviços prestados, copia da quitação das 

seguintes obrigações patronais referente ao mês anterior ao do pagamento: 

a) recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do empregado), relativas 

aos empregados envolvidos na execução do objeto deste instrumento; 

b) recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos na alínea superior; 

• 
c) comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a partir do 

recolhimento destes encargos. 

9.3 - Os pagamentos serão efetuados, mediante a apresentação da fatura, nota fiscal de serviços, medições 

e recibo, ate 30 (trinta) dias após a sua certificação pela SECRETARIA MUNICIPAL DE LIMOEIRO DO NORTE 

do Município de Limoeiro do Norte. 

9.4 - Nenhum pagamento isentara a CONTRATADA das suas responsabilidades contratuais, nem implicara 

na aprovação definitiva dos serviços executados, total ou parcialmente. 

9.5 - Ocorrendo erro na fatura ou outra circunstancia que desaconselhe o pagamento, a CONTRATADA sera 

cientificada, a fim de que tome providências. 

9.6 - Poderá a CONTRATANTE sustar o pagamento da CONTRATADA nos seguintes casos: 

a) quando a CONTRATADA deixar de recolher multas a que estiver sujeita, dentro do prazo fixado; 

b) quando a CONTRATADA assumir obrigações em geral para com terceiros, que possam de qualquer forma 

prejudicar a CONTRATANTE; 

c) inadimplência da CONTRATADA na execução dos serviços. 

9.7 - O Contrato não sera reajustado antes de decorrido 01 (um) ano da sua assinatura, circunstância na 

qual poderá ser aplicado o índice utilizado para a construção civil previsto pela Fundação Getúlio Vargas — 

FGV. 

9.7.1 — No calculo dos reajustes se utilizara a seguinte fórmula: 

R= 

R = Valor do reajuste procurado; 

V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados; 

lo = Índice inicial - refere-se ao mês da apresentação da proposta; 

I = Índice final - refere-se ao mês de aniversario anual da proposta. 

OBSERVAÇÃO: O FATOR deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, desprezar totalmente da 

quinta casa decimal em diante. 

9.8 — Poderá ser restabelecida a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos do 
contratado e a retribuição da Administração para a justa remuneração do serviço, desde que objetivando a 

manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial do contrato, na hipótese de sobrevirem fatos 

imprevisíveis, ou previsíveis, porem de conseqüências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da 
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álea econômica extraordinária e extracontratual, nos termos do Art. 65, Inciso II, alínea "d" da Lei 8.666/93, 

devendo ser formalizado através de ato administrativo. 

9.9 — Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de 

alguma forma para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais aos dias 

de atraso, apurados desde a data limite prevista para o pagamento até a data do efetivo pagamento, 

aplicando-se a seguinte formula: 
EM=IxNxVP 

EM = Encargos Moratórios a serem acrescidos ao valor originariamente devido 

I = indice de atualização financeira, calculado segundo a formula: 
I = (Tx / 100) 

365 

Tx =IPCA (IBGE) 
N = Número de dias entre a data limite prevista para o pagamento e a data do efetivo pagamento 

VP = Valor da Parcela em atraso 

10- DAS MULTAS 

10.1 - A Contratante poderá aplicar as seguintes multas: 
10.1.1 - 0,05% (cinco centésimos por cento) sobre o valor da etapa, por dia que esta exceder o prazo de 

entrega previsto no cronograma físico, salvo quanto ao Ultimo prazo parcial, cuja multa sera compreendida 

na penalidade por inobservância do prazo global; 
10.1.2 - 0,1% (um décimo por cento) sobre o valor global do Contrato, por dia que exercer ao prazo 

contratual; 
10.1.3 - 20% (vinte por cento) do valor total do Contrato, na hipótese de rescisão do Contrato por culpa da 

Contratada, sem prejuízos de outras penalidades previstas em lei; 
10.1.4 - 0,0001% (um décimo milésimo por cento) sobre o valor global do Contrato por descumprimento as 

recomendações estabelecidas neste Edital ou no Contrato, conforme o caso; 
10.1.5 - 10% (dez por cento) do valor global do Contrato, se a Contratada transferir a execução dos serviços 

a terceiros, no todo ou em parte, sem prévia autorização escrita da Secretaria Municipal de Educação do 

Município de Limoeiro do Norte; 
10.1.6 - 5% (cinco por cento) sobre o valor do Contrato, se a Contratada recusar-se em corrigir qualquer 
serviço rejeitado, caracterizando-se a recusa, caso a correção não se efetivar nos 5 (cinco) dias que se 

seguirem a data da comunicação formal da rejeição. 

10.2 - Da aplicação de multa sera a Contratada notificada pela Administração Municipal, tendo, a partir da 

notificação, o prazo de 10 (dez) dias para recolher a importância correspondente na Tesouraria do Governo 

Municipal. O pagamento dos serviços não sera efetuado a Contratada se esta deixar de recolher multa que 

lhe for imposta. 
10,3 - A multa aplicada por descumprimento do prazo global sera deduzida do pagamento da última 

parcela e as multas por infrações de prazo parciais serão deduzidas, de imediato, dos valores das prestações 

a que correspondam. 
10.4 - Os valores resultantes das multas aplicadas por descumprimento de prazos parciais serão devolvidos 

por ocasião do recebimento definitivo dos serviços, se a Contratada, recuperando os atrasos verificados em 

fases anteriores do Cronograma Físico, entregar os serviços dentro do prazo global estabelecido. 

10.5 - A licitante adjudicatária que se recusar, injustificadamente, ern firmar o Contra to dentro do prazo de 

5 (cinco) dias úteis a contar da notificação que lhe sera encaminhada, estará sujeita à multa de 5% (cinco 

por cento) do valor total adjudicado, sem prejuízo das demais penalidades cabíveis, por caracterizar 

descumprimento total da obrigação assumida. 
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10.6 - Todas as multas poderão ser cobradas cumulativamente ou independentemente. 

11 - DOS RECURSOS FINANCEIROS E ORÇAMENTÁRIOS 

11.1 -A despesa estimada da ordem de R$ 3.466.633,42 (três milhões, quatrocentos e sessenta e seis mil, 

seiscentos e trinta e três reais e quarenta e dois centavos), e correrá a conta da dotação orçamentária: 

Descrição _ 
01 SERVIÇOS REMANESCENTES DE CONCLUSÃO DE CENTRO DE EDUCekÇA0 INFANTIL-(El. 

Localidade: Bairro Monsenhor Otavio.  
- 08 Seeretatia Municipal J Ldlica00 Basica 

Indade i,anixtaria - 02 Secreztria Nita-n(11\11  de 
atiN .datie - 1.0:14 Const. Auip1  e guipar I 	la 	et 'lilt es 

a ,..;11,7„00  ectnioinIca 	1.'1.9115 i 00 ( )11ra, e rdlaçf  
S 	4etae 4 1.00 1 .Otl 	 e 
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41/ 	12- DOS RECURSOS 

12.1 - Das decisões proferidas pela Comissão Permanente de Licitação caberão recursos nos termos do art. 

109 da Lei n.2  8.666/93. 
12.2 - Os recursos deverão ser dirigidos ao Presidente da Comissão Permanente de Licitação, interpostos 

mediante petição, devidamente arrazoada subscrita pelo representante legal da recorrente, que 

comprovará sua condição como tal. 
12.3 - Os recursos relacionados com a habilitação e inabilitação da licitante e do julgamento das propostas 
deverão ser entregues ao Presidente ou a um dos Membros da Comissão Permanente de Licitação do 

Governo Municipal de Limoeiro do Norte, no devido prazo, não sendo conhecidos os interpostos fora dele. 

12.4 - Interposto, o recurso será comunicado aos demais licitantes, que poderão impugna-los no prazo de 

05(cinco) dias ateis. 
12.5 Decidido o recurso pela Comissão, sem provimento, deverá ser enviado, devidamente informado, 

Secretaria Municipal de Educação do Município de Limoeiro do Norte. 
12.6- Nenhum prazo de recurso se inicia ou corre sem que os autos do processo estejam com vista 

franqueada ao interessado. 
12.7- Na contagem dos prazos excluir-se-6 o dia do inicio e incluir-se-6 o do vencimento, e considerar-se-ão 

os dias consecutivos, exceto quando for explicitamente disposto em contrário. 

13- DAS PENALIDADES E DAS SANÇÕES 

13.1 - A licitante que, convocada pelo Governo Municipal de Limoeiro do Norte para assinar o instrumento 

de contrato, se recusar a fazê-lo dentro do prazo previsto neste Edital, sem motivo justificado aceito pela 

Contratante, estará sujeita à suspensão temporária de participação em licitação promovida pelos órgãos do 

Município de Limoeiro do Norte, pelo prazo de 02 (dois) anos. 
13.2 - O atraso injustificado na execução do contrato sujeitara a Contratada à multa de mora prevista no 

presente Edital, podendo a Contratante rescindir unilateralmente o contrato. A Contratada sera aplicada, 

ainda, a pena de SUSPENSÃO de participação em licitação promovida pelos órgãos do Município de 

Limoeiro do Norte, pelo prazo de 02 (dois) anos, período durante o qua( estará impedida de contratar com 

o Município de Limoeiro do Norte. 
13.3 - Em caso de a Licitante ou Contratada ser reincidente, será declarada como inickinea para licitar e 

contratar corn o Município de Limoeiro do Norte. 
13.4 - As sanções previstas neste Edital serão aplicadas pela Administração Municipal, a licitante vencedora 

desta licitação ou à Contratada, facultada a defesa prévia da interessada nos seguintes casos: 

Rua Coronel Antônio Joaquim, n 2121, Centro, CEP: 62930-000, Limoeiro do Norte — Ceara 
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13.4.1 - de 05 (cinco) dias úteis, nos casos de ADVERTÊNCIA e de SUSPENSÃO; 

13.4.2 - de 10 (dez) dias da abertura de vista do processo, no caso de DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE para 

licitar ou contratar com o Município de Limoeiro do Norte. 

13.5 - As sanções de ADVERTÊNCIA, SUSPENSÃO e DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE para licitar ou contratar 

com o Município de Limoeiro do Norte, poderão ser aplicadas juntamente com as de MULTA prevista neste 

Edital; 

13.6 - As sanções de SUSPENSÃO e de DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE para licitar ou contratar com o 

Município de Limoeiro do Norte, poderão também ser aplicadas as licitantes ou aos profissionais que, em 
razão dos contratos firmados com qualquer órgão da Administração Pública Federal, Estadual e Municipal: 

I - tenha sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios dolosos, fraude fiscal no 

recolhimento de quaisquer tributos; 

II - tenham praticados atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação; 

Ill - demonstrem possuir inidoneidade para contratar com a Administração Pública em virtude de atos 

ilícitos praticados. 

13.7 - Somente após a Contratada ressarcir o Município de Limoeiro do Norte pelos prejuízos causados e 

• 
após decorrido o prazo de SUSPENSÃO aplicada é que poderá ser promovida a reabilitação perante a 

propria autoridade que aplicou a sanção. 

13.8 - A declaração de idoneidade é da competência exclusiva do(a) Secretario(a) Municipal de Educação de 

Limoeiro do Norte. 

14- DOS ENCARGOS DIVERSOS 

14.1 - A Contratada se obriga a efetuar, caso solicitado pela Contratante, testes previstos nas normas da 

ABNT, para definir as características técnicas de qualquer equipamento, material ou serviço a ser 

executado. 

14.2 -As ligações provisórias que se fizerem necessárias para a execução dos serviços, bem como 

obtenção de licenças e alvarás, correrão por conta exclusiva da Contratada. 

15 - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

15.1 - As informações sobre esta licitação podem ser obtidas junto ã Comissão Permanente de Licitação do 
Governo Municipal de Limoeiro do Norte, sito à Rua Coronel Antônio Joaquim, n° 2121, Centro, CEP: 

62.930-000, Limoeiro do Norte — Ceara, de segunda a sexta-feira, no horário de 08:00h as 13:00h. 

15.2 - Sem que caiba aos licitantes qualquer tipo de reclamação ou indenização, fica assegurado 

autoridade competente: 
- Alterar as condições do presente edital, fazendo a reposição do prazo na forma da Lei; 

Revogar a presente licitação por razões de interesse público decorrente de fato superveniente 

devidamente comprovado. 
15.2.1 - A autoridade competente deve anular esta licitação, por ilegalidade, mediante parecer escrito e 

devidamente fundamentado. 
15.3 - Quaisquer esclarecimentos serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, durante o 

expediente normal. 
15.4 - Fica eleito o foro de Limoeiro do Norte/CE para dirimir qualquer dúvida na execução deste Edital. 

Limoeiro do Norte /CE, 20 de julho de 2021. 

F;frv." 24/46' 
PAULO VICTOR FARIAS PINHEIRO 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
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OBRA: EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS REMANESCENTES DA CONSTRUÇÃO DE CENTRO 
DE EDUCAÇÃO INFANTIL-CEI 

• ANEXO- SERVIÇOS E QUANTIDADES MAIS RELEVANTES 

-REVESTIMENTO CERÂMICO---- 800 M2 

-CERCA/GRADIL NYLOFOR  	500 M 

-PISO INTERTRAVADO 	 800 M2 

-PISO VINiLICO 	  300 M2 
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1.1. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE 

O Programa PROINFANCIA - Programa Nacional de Reestruturação e Apare agem 
da Rede Escolar Pública de Educação Infantil, criado pelo governo federal (MEC e FNDE), 
faz parte das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a 
infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na 
implantação de equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na 
melhoria da qualidade da educação. 

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com caráter 
suplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educação infantil da rede 
pública. 

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico, tem a finalidade 
de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos, bem como a 
sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define o projeto executivo e suas 
particularidades. 

Cabe ressaltar que o projeto básico aqui referido compreende somente a porção 
padronizada do projeto fornecido pelo FNDE, assim denominada, por possuir nivel de 
detalhamento maior que o anteprojeto. 0 projeto básico, contudo, para que seja assim 
considerado, deverá ser complementado pelo projeto de implantação no terreno, bem como 
por ajustes ao projeto-padrão fornecido em função de atendimento a exigências locais, 
elaborados localmente por equipe técnica capacitada. 

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. 
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos. 
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

0 Projeto Padrão Tipo 3, desenvolvido para o Programa Proinfância, tem 
de atendimento de até 376 crianças, em dois turnos (matutino e vespertino), e 188 	s 
em período integral. As escolas de educação infantil são destinadas a crianças na faixa 
etária de 0 a 5 anos e 11 meses, distribuídos da seguinte forma: 

Creche - para crianças de 0 até 4 anos de idade, sendo: 
• Creche 1 — 0 até 11 meses 
• Creche II — 1 ano até 1 ano e 11 meses 
• Creche III — 2 anos até 3 anos e 11 meses 
Pré-escola — para crianças de 4 até 5 anos e 11 meses 
0 partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvimento 

da criança, tanto no aspecto físico, psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas 
em consideração as diversidades que temos no pais, fundamentalmente em aspectos 
ambientais, geográficos e climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos 
socioeconômicos e os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes 
com conceitos inclusivos, aliando as características dos ambientes internos e externos 
(volumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e 
sociais. 

Foi considerada como ideal a implantação das escolas do Tipo 3 em terreno 
retangular com medidas de 45m de comprimento por 28m de profundidade e declividade 
máxima de 3%. Tendo em vista as diferentes situações para implantação das escolas, o 
Projeto Padrão apresenta opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de 
implantação do projeto conforme a testada do terreno disponível, opção de instalações 
elétricas em 110V e 220V, alternativas de fundações, implantação de sistema de esgoto 
quando não houver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos 
construtivos visando o conforto térmico. 

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso, as crianças na faixa etária 
definida, o projeto adotou os seguintes critérios: 

. Facilidade de acesso entre os setores; 
• Segurança física, que restringe o acesso das crianças desacompanhadas em 

areas como escadas, cozinha, lavanderia, central de gás, luz e telefonia; 
• Circulação com no mil-limo 80 cm, com garantia de acessibilidade em 

consonância com a ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos; 

• Setorização por faixa etária, com a adoção de salas de atividades exclusivas, 
para a promoção de atividades especificas de acordo com as necessidades pedagógicas; 

• Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias 
como: pátios, solários, áreas externas e terraço; 

• Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de 
visores nas portas, esquadrias com peitoril baixo e elementos vazados nos solários; 

. Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensões 
de instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral. 

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários 
na edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados. 
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2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem se 
considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento a fim 
de privilegiar a edificação com as melhores condições: 

• Características do terreno: avaliar dimensões, forma e topografia do 
terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc. 

• Localização do terreno: privilegiar localização próxima à demanda 
existente, com vias de acesso fácil, evitando localização próxima a zonas industriais, 
vias de grande tráfego ou zonas de ruído; garantir a relação harmoniosa da 
construção com o entorno, visando o conforto ambiental dos seus usuários (conforto 
higrotérmico, visual, acústico, olfativo/qualidade do ar); 

• Adequação da edificação aos parâmetros ambientais: adequação 
térmica, restrição quanto ao excesso de insolação direta, priorização da iluminação 
natural e da ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula; 

• Adequação ao clima regional: considerar as diversas características 
climáticas em função da cobertura vegetal do terreno, das superficies de água, dos 
ventos, do sol e de vários outros elementos que compõem a paisagem a fim de 
antecipar futuros problemas relativos ao conforto dos usuários; 

• Características do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 
possibilitando dimensionar corretamente as fundações para garantir segurança e 
economia na construção do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundação, é 
necessário conhecer as características mecânicas e de composição do solo, 
mediante ensaios de pesquisas e sondagem de solo; 

• Topografia: fazer o levantamento topográfico do terreno observando 
atentamente suas características. Procurar identificar as prováveis influências do 
relevo sobre a edificação, sobre os aspectos de fundações, conforto ambiental, 
assim como influência no escoamento das águas superficiais; 

• Localização da lnfraestrutura: avaliar a melhor localização da edificação 
com relação aos alimentadores das redes públicas de água, energia elétrica e 
esgoto; neste caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos mananciais 
utilizando-se fossas sépticas, quando necessárias, localizadas a uma distância de no 
mínimo 300m dos mananciais. 

• Orientação da edificação: buscar a orientação ótima da edificação, 
atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e à dinâmica de utilização da 
Creche quanto A minimização da carga térmica e consequente redução do consumo 
de energia elétrica. Além disso, a área exposta à maior insolação deve ser 
compatível com a posição de solários, e com a entrada do sol nos ambientes 
internos favorecendo o desenvolvimento das crianças. A correta orientação deve 
levar em consideração o direcionamento dos ventos favoráveis, brisas refrescantes, 
levando-se em conta a temperatura média no verão e inverno característica de cada 
Município. 
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2.3. PARAMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS 

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram 
condicionantes alguns parâmetros a seguir relacionados: 

• Programa arquitetônico — Elaborado com base no número de usuários e nas 
necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivência completa da 
experiência educacional adequada à faixa etária em questão; 

• Programa de necessidades — A distribuição do programa se dá por uma 
setorização clara dos conjuntos funcionais em pavimentos e previsão dos principais fluxos e 
circulações; a setorização prevê tanto espaços para atividades particulares, restritas a faixa 
etária e ao grupo, como também a interação da criança em atividades coletivas. 

• Volumetria — Derivada do dimensionamento dos espaços e da tipologia de 
cobertura adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do programa 
Proinfância; 

• Areas e proporções dos ambientes internos — Os ambientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da 
creche são compostos por salas de atividades/repouso/sanitários. As salas de atividades 
são amplas, permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e 
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a 
autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas 
proporções e alcance; 

• Layout — O dimensionamento dos ambientes internos e dos conjuntos funcionais 
da creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliários 
adequados A faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche; 

• Cobertura — O telhado foi projetado em estrutura metálica com caimento de 
águas e sistema de captação; foi adotada solução simples de platibandas em consonância 
com o sistema construtivo adotado. Esta tipologia é caracterizante do Programa Proinfância; 

• Esquadrias — Foram dimensionadas levando em consideração os requisitos 
mínimos de iluminação e ventilação natural em ambientes escolares; 

• Elementos arquitetônicos de identidade visual — Elementos marcantes do 

111/ 	
partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a 

identificação da creche Tipo 3 e sua associação ao Programa Proinfância; 

• Funcionalidade dos materiais de acabamentos — Os materiais foram 
especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 
característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 

• Especificações das cores de acabamentos — Foram adotadas cores que 

privilegiassem atividades lúdicas relacionadas à faixa etária dos usuários; 

• Especificações das louças e metais — Para a especificação destes foi 

considerada a facilidade de instalação/uso e a disponibilidade em várias regiões do pais. 
Foram observadas as características físicas, durabilidade e facilidade de manutenção. 

2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

As escolas de Ensino Infant,/ do Tipo 3 são edificações de 2 pavimentos e terraço, 
acessível e destinado A área de recreação. A circulação vertical entre os pavimentos 
acontece através de escada e elevador. Os pavimentos são compostos pelos seguintes 
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ambientes: 

Pavimento Térreo: 
• 
• 
• 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
-  

de utensílios; 
-  
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
• 
- 

-  

-  

• 
_ 

• 
• 
• 
• 
• 
• 
- 

-  

-  

_ 

- 

_ 

- 

Hall; 
Circulação Interna; 
Escada; 
Secretaria /reuniões; 
Sala de professores; 
Direção; 
Almoxarifado; 
Sanitários acessíveis adultos: masculino e feminino; 
Higieniza cão; 
Lactário: 
Area de preparo de alimentos (mamadeiras e sopas) e lavagem 

Bancada de entrega de alimentos prontos; 
02 Salas de atividades Creche I - crianças de 0 a 11 meses; 
Fraldários (Creche I); 
Depósitos (Creche I); 
Amamentação (Creche I); 
Solário; 

Sanitário P.N.E. infantil 

Copa Funcionários; 
Circulação de Serviço; 
Lavanderia: 
Balcão de recebimento e triagem de roupas sujas; 
Bancada para passar roupas; 
Tanques e máquinas de lavar e secar. 
Rouparia: 
Balcão de entrega de roupas limpas. 
Deposito de Material de Limpeza (D.M.L); 
Area de Serviço; 
Vestiário masculino; 
Vestiário feminino; 

Refeitório/Pátio Coberto; 

Cozinha: 
Bancada de preparo de carnes; 
Bancada de preparo de legumes e verduras; 
Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 
Bancada de lavagem de louças sujas; 
Area de Cocção; 
Balcão de passagem de alimentos prontos; 
Balcão de recepção de louças sujas; 
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• Despensa; 
• Varanda de Serviço: 

— Area de recepção, triagem e pré-lavagem de hortaliças; 
• Pátio de Serviço: 

- Secagem de roupas (varal); 
- Central GLP; 
- Depósito de lixo orgânico e reciclável; 

Pavimento Superior: 
• 02 Salas de atividades Creche II— crianças de 1 ano a 1 ano e 11 meses; 

• 02 Sanitários infantis; 

• 02 Salas de atividades Creche Ill — crianças de 2 anos a 3 anos e 11 meses; 
• 01 Sanitário P.N.E. infantil; 
• 04 Solários; 

• Sala multiuso; 

• 04 Salas da pré-escola — crianças de 4 a 5 anos e 11 meses: 

• 02 Sanitários infantis, feminino e masculino; 

• 02 Sanitários de professores, feminino e masculino; 
• Circulação Interna; 
• Escada; 
• Depósito; 

Terraço: 

• Espaço de recreação aberto com pequenas áreas cobertas destinado .6 
instalação de brinquedos infantis; 

• Area Técnica; 
• Depósito; 
• Reservatórios; 

2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades 
regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico 
atendidas. Ë, pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes 
um nível desejável de conforto ambiental, o que tem início com a realização de um projeto 
de implantação adequado que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros 
ambientais, bem como definido no item 2.2. 

A existência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climática 
a regiões especificas. Para a resolução de tal problema, foram criados durante a execução 
do projeto arquitetônico, alguns elementos construtivos acessórios e opcionais de controle 
de sombreamento e cobertura, e melhoria do conforto térmico, para serem adotados 
conforme a necessidade climática da região onde se construirá cada unidade de creche: 
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• Cobertura - Pergolado: No terraço, foram sugeridas coberturas nas áre 
parquinho e floreira, que podem ser usadas nas regiões de clima frio, com muitas 
chuvas ou que apresentam elevada radiação. São compostas de pergolados de 
estrutura metálica, permitindo que esses ambientes fiquem parcialmente cobertos 
e sombreados. 

2.5.1. Referências com os Desenhos 

Referências: TIP03-ARQ-PCD-GER0-30_R0O — Detalhamento — terraço 

Sugestão de cobertura - Pergolado 

2.6. ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 
2004, a acessibilidade 6 definida como "Condição para utilização, com segurança e 

• autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das 
edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de 
comunicação e informação, por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade 
reduzida". 

0 projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a 
edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços 
com dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o 
especificado na norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, 
sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 
• Piso tátil direcional e de alerta perceptivel por pessoas com 

deficiência visual; 
• Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de 

necessidade especiais; 
• Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais; 
• Elevador. 
Observação: Os sanitários contam com bacia sanitária, lavatório e boxes para 

chuveiro específicos para estes usuários, bem como barras de apoio nas paredes e 
portas para a abertura/fechamento de cada ambiente e demais equipamentos e 
acessórios. 

0 projeto executivo, definido após a implantação da edificação no terreno, 
deverá ainda considerar a necessidade de rampas de acesso, adequadas A 
topografia do terreno escolhido e a Norma de Acessibilidade. 

2.7. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050:2015, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos. 

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros 
básicos de infraestrutura para instituições de educação infantil. Brasília: MEC, SEB, 
2006. 

13 



ce FLSa  0 

0 
CPL. 

- Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetr. 	!cos 

de infraestrutura para instituições de educação infantil, encarte 1. Brasilia: MEC, SEB, 2006. 
- Portaria GM/MS N° 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de 

creches 
- Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos e Construção de 

Estabelecimentos de Ensino Publico — Volumes I a VI- FNDE, 2012; 
- Site FDE — Fundação para o Desenvolvimento da Educação — Governo do Estado 

de São Paulo — Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br:  

- Catálogo de Serviços; 

- Catálogo de Ambientes; 

- Catálogo de Componentes 
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 

Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade 
na analise de projeto e fiscalização de convênios e obras, optou-se pela utilização de um 
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão tam aplicação direta no 
sistema construtivo adotado: 

• Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território 
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 
• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 

consonância com a ABNT NBR 9050 — Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 
equipamentos urbanos; 

• Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 
• Obediência a legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange a 

construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 
• 0 emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 

reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a 
execução da obra em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado alia técnicas 
convencionais a aplicação de componentes industrializados amplamente difundidos, a 
saber: 

• Estrutura de concreto armado; 
• Alvenaria de tijolos furados (8 furos e 6 furos, dimensões nominais: 9x19x19cm, 

9x19x39cm, 14x19x39cm conforme NBR 15270-1: Componentes cerâmicos - Parte 1: 
Blocos cerâmicos para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos); 

• Forros de gesso acartonado; 
• Telhas metálicas, apoiadas em estrutura metálica de cobertura. 

3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES 

4110 

	

	Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 
adequações ao projeto podem ser executadas. 

• Acréscimos: 
A edificação foi concebida para contemplar plenamente as necessidades dos 

usuários previstos (188 crianças por turno). Eventuais ampliações devem ter sua 
necessidade cuidadosamente julgada. Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de 
obras local, bem como as normas de referência e o sistema construtivo citados neste 
memorial descritivo. 

• Demolições: 
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de 
vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura. 
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• Substituições: 
Os componentes da edificação, conforme descritos no item 4. Elementos 

Construtivos podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais. A 
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta prévia ao projeto 
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes. 

   

3.3. VIDA ÚTIL DO PROJETO 

Sistem 

Estrutura 

Vida Util minim4(ano,$) 

k 50 

Pisos Internos 2 13 

Vedação vertical externa 2 40 

Vedação vertical interna 20 

Cobertura 2 20 

Hidrossanitário 20 

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos 
Federais, SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e 
Municipais, inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações— Procedimento. 
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos con 	ivos.c.• 

utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE. 

4.1. SISTEMA ESTRUTURAL 

4.1.1. Considerações Gerais 
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 

adotado, do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. 
Para maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e 
especificações, deverão ser consultados os projetos de estruturas. 

Quanto 6 resistência do concreto adotada: 

Estrutura 

 

FCK (N)Pa) 

  

Vigas 

Pilares 

Lajes 

Fundações 

25 MPa 

25 MPa 

25 MPa 

25 MPa 

4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes 

4.1.2.1. Fundações 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação 6 função das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. 0 projeto padrão 
fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 
para cada terreno. 

Importante: O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em 
previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer 
custos estimados para o repasse financeiro. 0 Ente federado requerente deve, utilizando-se 
ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de 
fundações, em total obediência As prescrições das Normas próprias da ABNT. 0 projeto 
executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento fornecidas no 
projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser 
homologado pela Coordenação de Infraestrutura do FNDE — CGEST. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nivel d'água. Com base na 
combinação destas análises optar-se-6 pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 
execução. 

4.1.2.1.1. 	Fundações superficiais ou diretamente apoiadas 

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta 6 uma opção interessante, 
pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação. 

20 



As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na 
fundação fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do 
terreno, que deverá ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a 
edificação será executada. 

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa 
de resistência do solo de 2kg/cm2  considerando o solo homogêneo. 

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kg/cm2  as 
fundações deverão ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste 
projeto de fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART 
de elaboração de projeto de fundações. 

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT 
para determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico. 

• Referências: TIP03-SFN-PLD-GERO-01_ROO - Sapatas - Locação da Obra; 
TIP03-SFN-PLD-GERO-02_ROO - Sapatas - Planta de Cargas; 
TIP03-SFS-PLD-GER0-03_R00 - Sapatas - Forma e Armação; 
TIP03-SFS-PLD-GERO-04_ROO - Sapatas - Forma e Armação. 

4.1.2.1.2. 	Fundações profundas 

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 
3m de profundidade 6 necessário recorrer 8s fundações profundas, tipo estaca, 
elementos esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia 
perfuração do solo com posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da 
estrutura por meio de resistência lateral e resistência de ponta. 

4.1.2.2. Vigas 
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 

CM. 

• 4.1.2.3. Pilares 
Pilares em concreto armado moldado in loco. 

4.1.2.4. Lajes 
Lajes maciças em concreto armado moldado in loco. 

4.1.2.5. Escadas 
Escadas em concreto armado moldado in loco. 

4.1.2.6. Reservatório Inferior e Superior 
Os reservatórios inferiores e superiores serão em concreto armado. 

Obedecerão os procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os 
projetos. 

Referências: TIP03-SCO-PLD-RES0-29_ROO - Forma e Armação. 
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4.1.2.7. Muro Frontal 
0 muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados 

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de blocos de concreto. Os projetos 
obedecerão aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos. 

Referências: TIP03-SCO-PLD-MURO-30_ROO — Muro Frontal - Forma e Armação. 

4.1.2.8. Abrigo do Gás 
0 abrigo de gás será executado em paredes de concreto e obedecerão aos 

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos. 

Referências: TIP03-SCO-PLD-GAS0-31_ROO — Abrigo do gás - Forma e Armação. 

4.1.3. Sequência de Execução 

4.1.3.1. 	Fundações 

4.1.3.1.1. 	Movimento de terra: 

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem 
ser utilizadas as curvas de nivel referentes aos projetos de implantação de cada edificação. 
A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas entre si, 
tanto na direção vertical quanto horizontal. 0 volume de aterro deverá incluir os aterros 
necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão. 

4.1.3.1.2. 	Lançamento do concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as 
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas 
da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providência. 0 fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de 
aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente como fôrma lateral. 

4.1.3.2. Superestrutura 

Fôrmas 
0 dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar 

possíveis deformações devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do 
concreto fresco. 

Antes do inicio da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a 
evitar eventuais fugas de pasta. Estas serão molhadas até a saturação a fim de evitar-se a 
absorção da água de amassamento do concreto. 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na 
superfície da fôrma antes da colocação da armadura. 
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8  Em pegas com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, s 
necessária a abertura de pequenas janelas na parte inferior da fôrma, para facilitar 
limpeza. 

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da 
seção retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras 
moles. Os pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deverão ser contra 
ventados para evitar flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta 
medida0 alinhamento, o prumo, o nivel e a estanqueidade das fôrmas serão 
verificados e corrigidos permanente antes e durante o lançamento do concreto. 

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma 
especifica e atentando-se para os prazos recomendados: 

- Faces laterais: 3 dias; 
- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e 

convenientemente espaçados; 
- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes. 

Armadura 
A armadura não poderá ficar em contato direto com a fôrma, obedecendo-se 

para isso A distância minima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso 
serão empregados afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas 
de argamassa. 

Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura, 
devem ser rigorosamente verificados quanto A sua conformidade com o projeto, 
antes do lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado, 
deverão passar por um processo de limpeza prévia, e deverão estar isentas de 
corrosão, defeitos, etc. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as 
posições indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto. 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deverão ser pintadas 
com nata de cimento, o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a 
colocação da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a 
nata deverá ser removida. 

Concreto 
A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão 

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 
Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da 

obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento. 
Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única 

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa 
dos mesmos. 

As formas serão mantidas úmidas desde o inicio do lançamento até o 
endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas 
ou filme opaco de polietileno. 
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Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e qu -'sP4sgPI--.., 
aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata,c1 	..- 
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem so poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 
tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 
mínimo para mistura, de 2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no 
cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 
concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 
0 concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 

se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 
0 adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 

• posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 
Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou 

demais imperfeições, a Fiscalização fará exame da extensão do problema e definirá os 
casos de demolição e recuperação de peças. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto 
estrutural, haverá a preocupação de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de 
tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de 
concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de 
50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria. 

Lançamento 
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 
possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio 

la 	
de funis ou trombas. 

Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 
lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma uma 
camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto 
que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras". 

Nos lugares sujeitos 6 penetração de água, serão adotadas providências para que o 
concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não 
seja levado pela água de infiltração. 

Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 
com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda 
da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser 
admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 
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Cura do Concreto 
Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, 

aplicação deverá iniciar-se tão logo termine a pega. 0 processo de cura iniciado 
imediatamente após o fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente 
molhada de p6 de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no 
mínimo 5 cm. 

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a 
temperatura será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 
horas. 

Admitem-se os seguintes tipos de cura: 
a) Molhagem continua das superfícies expostas do concreto; 
b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 
c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 
d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre 

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar 0 aquecimento do concreto e a 
subseqüente retração térmica; 

e) Películas de cura química. 

4.1.4. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 5738: Concreto - Procedimento para moldagem e cura de 
corpos-de prova; 

_ABNT NBR 5739: Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova 
cilíndricos; 

_ABNT NBR 6118: Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos; 
_ABNT NBR 6120: Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 
_ABNT NBR 6123: Forças devidas ao vento em edificações; 
_ABNT NBR 7212: Execução de concreto dosado em central; 
_ABNT NBR 8036: programação de sondagens de simples reconhecimento 

dos solos para fundações de edifícios - procedimento. 

_ABNT NBR 8522: Concreto - Determinação do módulo estático de 
elasticidade à compressão; 

_ABNT NBR 8681: Ações e segurança nas estruturas - Procedimento; 
ABNT NBR 9603: Sondagem a trado — Procedimento; 

_ABNT NBR 14931: Execução de estruturas de concreto - Procedimento; 
_ABNT NBR 15696: Fôrmas e escoramentos para estruturas de concreto - 

Projeto, dimensionamento e procedimentos executivos. 
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4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL - PAREDES E/OU PAINÉIS 

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos 

4.2.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Tijolos cerâmicos 9x19x19cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 

duros, com as faces planas, cor uniforme; 
- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Comprimento: 19 cm; 

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, sonoros, 
duros, com as faces planas, cor uniforme; 

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm; 

Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves, 

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 

• - Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm; 

4.2.1.2. Sequência de execução: 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 

espessuras constantes do projeto. 
Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas 

devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no minim, 

através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 

portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 
As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 

podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes. 
A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente As espessuras, medidas e 
alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 
apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc. 

110 

	

	
0 armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 

lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 
chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 

argamassa. 

4.2.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 

0 encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com 
tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma 
semana após a execução da alvenaria. 

Para a perfeita aderência da alvenaria As superficies de concreto, será aplicado 

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de 
adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo BeIcofix, fixada com pino, 

arruela e cartucho Hilti. 
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4.2.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x19cm 
- paredes externas, assentado em 1 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final de 25cm - conforme indicação em projeto; 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm 
- paredes internas, assentado em 1/2 vez com argamassa trago 1:2:8. 

Espessura final de 15cm - conforme indicação em projeto; 

- sáculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme 

indicação em projeto; 

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 14x19x39cm 
- paredes externas, assentado em 1/2 vez com argamassa traço 1:2:8. 

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto; 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-13_14R00 — Cortes 
TIP03-ARQ-PGP-GER0-18-20_ROO — Paginação de Piso 

TIP03-ARQ-ALV-GERO-32_34_ROO - Planta de Alvenaria 

4.2.1.5. Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 6460: Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da 

resistência à compressão; 
ABNT NBR 7170: Tijolo maciço cerâmico para alvenaria; 

ABNT NBR 8041: Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões 

Padronização; 
ABNT NBR 8545: Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e 

blocos cerâmicos — Procedimento; 

ABNT NBR 15270-1: Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos 

para alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos; 
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_ ABNT NBR 15270-3: Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâm 
alvenaria estrutural e de vedação - Métodos de ensaio. 

4.2.2. Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto Cobogós 

4.2.2.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Pegas pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade, 

leves, com as faces planas, e cor uniforme. 0 acabamento deve ser em pintura acrilica 
segundo cor indicada no quadro de cores. Compõem o painel em cobogás, base, pilares e 
testeira superior com acabamento em pré-moldado de concreto. 

- Pega: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm; 

  

Especificação decor 

 

cor • ModelolPe a 

  

   

    

Modelo Taco chinês 

Modelo 4 pontas 

Opalina 

ref. Z037 (azul) 

Amarelo Nacho 

ref. C038 (amarelo) 

Modelo Quadriculado 16 furos 

Modelo Quadriculado 16 furos 

Modelo Quadriculado 16 furos 

Batida de pêssego — ref. B256 
(laranja) 

Verde Boemia — ref. B315 (verde) 

Cor natural (concreto) 

4.2.2.2. Sequência de execução: 

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo 

plastificante (vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

4.2.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
Iniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento 

da interface com fechamentos laterais e superior. 
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4.2.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Painel em cobogás do hall de entrada com altura de 2,55 m e cores 
especificadas em projeto, conforme quadro de cores. 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PCD-GERO-30_ROO- Detalhamento - Painel em Cobog6 

4.2.2.5. Normas Técnicas relacionadas: 
_ ABNT NBR 6136: Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - 

Requisitos; 

4.2.3. 	Vergas e Contravergas em Concreto 

4.2.3.1. Características e Dimensões do Material 

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e 
comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na 
alvenaria. 

4.2.3.2. Sequência de execução: 

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas 
vergas de concreto armado convenientemente dimensionadas. As vergas se 
estenderão, para além dos vãos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem 
relativamente próximos e na mesma altura deverá ser executada verga continua 
sobre todos eles. 

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para 
dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos 
canaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro 8 
mm e estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização 
de verga pré-moldada com fck 20Mpa. 

4.2.3.3. 	Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Em todas as esquadrias do projeto: 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-13_14_ROO - Cortes 

TIP03-ARQ-ESQ-GERO-24_28_ROO - Esquadrias - Detalhamento 

4.3. ESQUADRIAS 

4.3.1. Portas, Janelas e Pele de Vidro em Alumínio 

4.3.1.1. Características e Dimensões do Material 

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos 
requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ter espessura minima e 
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6mm e devem ser temperados, nos casos de painéis maiores. Para especificação, obsv:  ar 

a tabela de esquadrias (Anexo 8.3.). 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5 cm, de acordo QOM o fabricante. 
- Vidros serão do tipo liso incolor, miniboreal e temperado liso incolor com 

espessuras de 6mm, 8mm e 10mm, conforme projeto de esquadrias. 

4.3.1.2. Sequência de execução 
A colocação das pegas deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 
com argamassa de areia e cimento (trago em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou 
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a pega para a execução do 
chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver 

410 	

vedação com mastigue nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 
0 transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 

a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superfícies das pegas, especialmente na fase de montagem. 

4.3.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens 6, provavelmente, a parte mais 
importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 
alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 
conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças 
também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de 

chumbadas. 

4.3.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projeto. 
Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro, 

conforme projeto. 
Pele de Vidro: caixilho em alumínio natural com preenchimento em vidro temperado 

incolor 6mm. 
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3.). 

Referências: TIP03-ARQ-ESQ-GERO-24_28_ROO- Esquadrias - Detalhamento 

4.3.1.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 
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Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fisca 
Obras de Edificações Públicas (20  edição): TCU, SECOB, 2009. 

4.3.2. Portas de Madeira 

4.3.2.1. Características e Dimensões do Material: 
Madeira 
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos, 
sendo no mínimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, 

com partes de aço. 0 acabamento devera ser cromado. As dobradiças devem suportar, com 
folga, o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de 
mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 
utilizar cilindros comuns. 

Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR 
9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, serão 
colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa 
metálica resistente a impactos, conforme projeto. 

4.3.2.2. Sequência de execução: 
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 

lixados e receber no mil-limo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 
polimento, até possuírem as superficies lisas e isentas de asperezas. 

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto A 
sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos 
desenhos e detalhes construtivos. 

Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 
encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 
ferragens para seu ajuste. 

Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 
outros artifícios. 

4.3.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melaminico 

cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 8.3. Tabela de Esquadrias; 
- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO; 
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- Conjuntos de fechadura e maçaneta; 
- Dobradiças (3 ou 2* para cada folha de porta - *portas de Box banheiros); 
- Puxadores (barra metálica horizontal para acessibilidade). 
- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta). 

Referências: TIP03-ARQ-ESQ-GERO-24_28_ROO - Esquadrias - Detalhamento 

4.3.2.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 
ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

simbologia; 
ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

4.3.3. Porta de Ferro 

4.3.3.1. Características e Dimensões do Material: 

Todo material a ser empregado devera ser de boa qualidade e sem defeito de 
fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados ou 
limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da 
esquadria devera ser rígida. 

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas. 
Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa, etc., 

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou outros 

artifícios. 
As serralherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das 

seguintes condições: 
A superfície metálica sera limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos, 

quer por processos químicos e depois recebera anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE, 
não se admitindo o uso de zarcão ou similares. 

4.3.3.2. Sequência de execução: 

Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e 
ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto. 

Todas as pegas de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão 
amarelo quando se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando fixarem 

pegas com estes acabamentos. 
A colocação das esquadrias devera ser nos vãos e locais preparados e com os 

respectivos chumbadores e marcos para fixação. 
Após a fixação definitiva, devera ser certificado o nivelamento das esquadrias e o 

seu perfeito funcionamento. 
Os acessórios, ornatos e aplicações das serralherias serão colocados após os 

serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da 

obra. 

	 32 



4.3.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Estrutura de barra chata em ago galvanizada (6x4cm) preenchida com cha 

ago carbono perfurada galvanizada ou tela emaço galvanizado; 
- Trinco e ferrolho em ferro; 
- Dobradiças em chapa com parafuso; 
- Todas as pegas receberão pintura com tinta esmalte na cor cinza claro ou na cor 

branco gelo; 
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3.). 

Referências: TIP03-ARQ-ESQ-GERO-24_28_ROO - Esquadrias - Detalhamento 

4.3.3.4. Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 
ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 
Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Edificações Públicas (2a  edição): TCU, SECOB, 2009. 

4.3.4. Telas de Proteção em Nylon 

4.3.4.1. Características e Dimensões do Material: 
Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 

insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. 0 conjunto é 
composto de tela cor cinza*, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 

borracha para vedação. 
- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias. 
* Na indisponibilidade da tela na cor especificada, poderá ser usada também a tela 

na cor azul. 

4.3.4.2. Sequência de execução: 
Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em 

projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha 
para vedação. A moldura devera ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, 
com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha. 

4.3.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Esquadrias especificas do bloco de serviços, conforme indicação em projeto. 
Referências: TIP03-ARQ-ESQ-GERO-24_28_ROO - Esquadrias - Detalhamento 

TIP03-ARQ-FCH-GER0-15_17_ROO - Fachadas 

4.3.5. Vidros e Espelhos 

4.3.5.1. Características e Dimensões do Material: 

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm e 8m 
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conforme o caso e do tipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no projeto e 
A divisória em vidro será do tipo vidro incolor 10mm com película jate 

instalada na sala de amamentação, conforme projeto, sendo duas folhas fixas de 
2,10m e uma porta de correr de 0,80 x 2,10m. 

Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, 
ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos 
quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relação ao requadro de encaixe. 

Os vidros temperados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação, 
sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado. 

Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessura de 4mm. Serão 
fixados na parede com filetes de silicone. 

4.3.5.2. Sequência de execução: 

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e 
lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos. 

As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa 
(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da 
fixação do vidro com baguete de metal ou madeira. 

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo 
das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar 
etiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio 
desnecessário. 

Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para 
que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha. 

0 armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em 
local adequado, onde não seja possível o acúmulo de poeira ou condensação das chapas. 
0 prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor 
possível, a fim de se evitar danos em sua superfície. 

4.3.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 8.3). 
Referências: TIP03-ARQ-ESQ-GERO-24_28_ROO - Esquadrias - Detalhamento 

4.4. COBERTURAS 

4.4.1. Estrutura Metálica 

4.4.1.1. Características e Dimensões do Material 
Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários para a fixação e 

conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da 
cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas, 
peças de fixação e contraventamento, necessário para a fixação e conformação do conjunto 
do telhado. 
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A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concre 
engastada em alvenaria de platibanda, conforme o caso, obedecendo as especi 
fabricante de telhas. 

A estrutura metálica será executada em aço resistente 6 corrosão atmosférica, com 
resistência ao escoamento mínimo (fy) de 300 Mpa, a resistência 6 ruptura minima (fi,) de 
415 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão 
respeitar dimensões mínimas, conforme normas especificas. Parafuso ASTM A325 com 
resistência ao escoamento mínimo (fy) de 635 MPA e resistência à ruptura minima (fu) de 
825 Mpa. 

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo 
alquidico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. A seguir será 
aplicada pintura com esmalte sintético, com demãos necessárias para o total recobrimento 
das pegas. 

Os perfis metálicos serão em chapa dobrada de aço galvanizado com dimensões de 
75 x 40mm. Serão instalados com espaçamentos e posicionamentos conforme projeto de 
cobertura. 

4.4.1.2. Sequência de execução: 
Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações de 

águas pluviais e hidráulica além da correta execução da impermeabilização da laje. 
Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e 

posterior fechamento da cobertura. 

4.4.1.3. Aplicação no projeto e Referência com os desenhos 

- Referências: TIP03-ARQ-COB-GERO-06_ROO - Cobertura 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-13_14_ROO - Cortes 

4,4.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ABNT NBR 5004: Chapas finas de ago de baixa liga e alta resistência mecânica; 
_ABNT NBR 5920: Bobinas e chapas finas laminadas a frio e de ago de baixa liga, 

resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural — Requisitos; 
ABNT NBR 6120: Cargas para o cálculo de estruturas de edificações,' 

_ABNT NBR 6123: Forças devidas ao vento em edificações; 
_ABNT NBR 6649: Chapas finas a frio de ago-carbono para uso estrutural; 
_ABNT NBR 6650: Chapas finas a quente de ago-carbono para uso estrutural; 
_ABNT NBR 7242: Pega fundida de ago de alta resistência para fins estruturais; 
_ABNT NBR 8094: Material metálico revestido e não revestido — Corrosão por 

exposição à névoa salina; 
ABNT NBR 8096: Material metálico revestido e não revestido — Corrosão por 

exposição ao dióxido de enxofre; 
_ABNT NBR 8681: Ações e segurança nas estruturas — Procedimento; 
_ABNT NBR 8800: Projeto de estruturas de ago e de estruturas mistas de ago e 

concreto de edifícios; 
_ABNT NBR 14323: Dimensionamento de estruturas de ago de edifícios em situação 

de incêndio — Procedimento; 
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_ABNT NBR 14762: Dimensionamento de estruturas de aço constituídas 
formados a frio. 

4.4.2. Telha Metálica Trapezoidal 

4.4.2.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Serão aplicadas telhas metálicas trapezoidais pré-pintada na cor cinza, fixadas sobre 
estrutura metálica em ago galvanizado. 

Largura (Ail: 980 mm 
Espessura: 50 mm 
Comprimento: Conforme projeto 
- Modelo de Referência: Isoeste - Telha Standard Trapezoidal - TP-40, ou; 

- MBP- MBP 40/1, 025 

4.4.2.2. Sequência de execução: 

A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve 
ser realizada na "onda alta" da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser 
reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar 
encaixe tipo "macho-fêmea" para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação 
devem seguir as recomendações e especificações do fabricante. 

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme 

descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais 
em alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros 
dos planos de telhado com pianos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras, 
conforme especificação e detalhamento de projeto. 

4.4.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
- Telhados de toda a creche. 

Referências: TIP03-ARQ-COB-GERO-06_ROO - Cobertura 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-13_14_ROO - Cortes 

4.4.2.5. Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 14514: Telhas de ago revestido de se cão trapezoidal - Requisitos; 

ABNT NBR 8055: Parafusos, ganchos e pinos usados para a fixação de telhas de 

fibrocimento - Dimensões e tipos - Padronização; 

Rufos Metálicos 

4.4.3.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Rufo externo em chapa de ago galvanizado ou ago galvalume, conforme 

especificações do projeto de cobertura. 
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Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 
50 mm, conforme corte esquemático abaixo: 

 

J. 

 

Corte ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 120 mm; 
Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemático abaixo: 

 

a o 
1-1 

 

4.4.3.2. Sequência de execução: 
Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo 

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas 

com a parede. 

4.4.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, 

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser 

embutidos nas alvenarias. 

4.4.3.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria 

vertical; 
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- Referências: TIP03-ARQ-COB-GERO-06_ROO - Cobertura; 

TIP03-ARQ-CRT-GER0-13_14_R00 - Cortes. 

    

4.4.38.5. Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento; 

ABNT NBR 14331: Alumínio e suas ligas - Telhas e acessórios - Requisitos, projeto 
e instalação; 

4.4.4. Calhas Metálicas 

4.4.4.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Calha em chapa de aço galvanizado ou ago galvalume, n° 24 — chapa de #0,65mm — 
ou n° 22 — chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais 

- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; Altura:150 mm; 
Largura: 300mm; Aba 15 mm. 

 

E 
E 
o 

 

4.4.4.2. Sequência de execução: 
As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas. 

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das 
telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha. 

0 vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a 
limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores. 

4.4.4.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As 

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o 
recolhimento efetivo da agua e evitar infiltrações. 

4.4.4.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Telhados de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura. 
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- Referências: TIP03-ARQ-COB-GERO-06_ROO - Cobertura; 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-13_14_ROO - Cortes. 

4.4.4.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento; 

_ ABNT NBR 14331: Alumínio e suas ligas - Telhas e acessórios - Requisitos, projeto 
e instala cão; 

4.4.5. Pingadeiras em Concreto 

4.4.5.1. Caracterização do Material: 
Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior 

para proteger as superficies verticais da platibanda da água da chuva. 
- Dimensões: Conforme especificado no projeto. 

4.4.5.2. Sequência de execução: 
Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-se assentar 

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada. 
A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração 
de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação 
indicada pelo modelo referência. 

4.4.5.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das 

calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superfície da calha, até o encontro com 
a pingadeira. 

4.4.5.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Telhados de toda a creche, encimando platibandas e empenas em alvenaria vertical; 

Referências: TIP03-ARQ-COB-GERO-06_ROO - Cobertura; 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-13_14_ROO - Cortes. 

4.4.6. Claraboia 

4.4.6.1. Caracterização do Material: 
A claraboia terá caixilho em alumínio anodizado na cor natural fixadas na alvenaria. 

Os vidros serão do tipo laminado de segurança liso incolor com espessura de lOmm. 
- os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5 cm, de acordo com o fabricante. 

4.4.6.2. Sequência de execução: 
A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

respeitando a inclinação minima de 2% para o escoamento das águas pluviais. A claraboia 
deverá ser executada juntamente com a pele de vidro para perfeita vedação entre as pastes, 
conforme projeto detalhado. 
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Tanto a claraboia quanto a pele de vidro deverá ser executada somente a 
concluida a primeira demão da pintura. 

0 transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço, 
zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de 
montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel crepe, a fim de evitar 
danos nas superficies das peças, especialmente na fase de montagem. 

4.4.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Referências: TIP03-ARQ-COB-GERO-06_ROO - Cobertura; 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-13_14_ROO - Cortes; 
TIP03-ARQ-PCD-GERO-29_ROO - Detalhannento - claraboia; 
TIP03-ARQ-ESQ-GERO-28_ROO - Pele de Vidro. 

4.4.6.4. Normas Técnicas relacionadas: 

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 
ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 

4.5. IMPERMEABILIZAÇÃO 
Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que 

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às 
normas e especificações a seguir: 

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de 
serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto 6, 
assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita 
proteção da construção contra penetração de água. 

Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições 
fundamentais a serem satisfeitas: a construção será "estanque" quando constituída por 
materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou 
restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam 
previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações. 

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a 
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente 
afeitos àqueles serviços. 

4.5.1. Manta Asfaltica 

4.5.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Manta asfáltica produzida a partir da modificação física do asfalto com uma mescla 
de polimeros especiais. 

- Bobinas de 1 m (largura) x 10 m (comprimento) x 4mm (espessura); 
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- Modelo de Referência: Via pol laje Poliester 4mm. 

• 

4.5.1.2. Sequência de execução: 

Sobre a superfície horizontal úmida, executar a regularização com caimento mínimo 
de 1% em direção aos pontos de escoamento de água. A argamassa de regularização deve 
ser preparada com argamassa de cimento e areia média, traço 1:3. Aplicar sobre a 
regularização seca uma demão de primer. 

Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderência da manta ao 
primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando se 
sobreposição de 10cm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o 
biselamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de 
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados. 

Finalizada a impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do 
produto, conforme a temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a 
estanqueidade do sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. 

Após, sobre a manta asfáltica será aplicado, com argamassa, filme plástico de 
polietileno como camada separadora e proteção mecânica com 2,5cm de espessura. 

4.5.1.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 
- Laje impermeabilizada do terraço, inclusive floreiras, conforme projeto. 

- Referências: TIP03-ARQ-COB-GERO-06_ROO - Cobertura; 

4.5.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

ABNT NBR 9574: Execução de impermeabilização - Procedimento; 
ABNT NBR 9575: Impermeabilização - Seleção e projeto; 
ABNT NBR 9952: Manta asfáltica para impermeabilização; 
ABNT NBR 13724: Membrana asfáltica para impermeabilização com estrutura 

aplicada a quente; 
ABNT NBR 15352: Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade (PEAD) 

111 	e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização; 

4.5.2. Emulsão Asfáltica 

4.5.2.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Manta liquida, de base asfalto elastornérico e aplicação a frio sem emendas. 
- Balde de 18L; Tambor de 200L; 

- Modelo de Referência: Vedapren manta liquida. 

4.5.2.2. Sequência de execução: 

A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquem a 
aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros. 
Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da 
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regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não 
queimada no trago 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas 
internas e 1% em áreas externas, em direção aos coletores de água. 

No rodapé, executar regularização com argamassa no trago 1:3 (cimento:areia 
média) arredondando os cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar 
uma área com altura minima de 40 cm com relação A regularização do piso e 3 cm de 
profundidade para encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e 
a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e 
chapiscos. 

0 produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em 
demãos, respeitando o consumo por m2  para cada campo de aplicação, com intervalo 
mínimo de 8 horas entre cada demão, A temperatura de 25 °C. Nos rodapés, a 
impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a 
impermeabilização, aguardar no mil-limo 7 dias para a secagem do produto, conforme a 
temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do 

• sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. 

4.5.2.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 
- Laje impermeabilizada sobre os telhados, paredes das jardineiras e floreiras, áreas 

molhadas e molháveis (banheiros, varandas, cozinhas e áreas de serviço). 

- Referências: TIP03-ARQ-COB-GERO-06_ROO - Cobertura; 

4.5.2.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ ABNT NBR 8521: Emulsões astálticas para impermeabiliza cão; 

_ ABNT NBR 9574: Execução de impermeabilização - Procedimento; 

— ABNT NBR 9575: Impermeabilização - Seleção e projeto; 

4.5.3. Argamassa Polimérica 

4.5.3.1. Caracterização e Dimensões do Material: 

Argamassa polimérica semiflexivel impermeável. 
- Balde de 18Kg; Caixa 18Kg; 

- Modelo de Referência: Vedatop base acrílica. 

4.5.3.2. Sequência de execução: 

A base deve estar limpa e umedecido, mas não encharcado, sem impregnação de 
produtos que prejudiquem a aderência, como, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, 
entre outros. Em caixas-d'água e reservatórios os cantos vivos e arestas deverão ser 
arredondados, com raio mínimo de 5 cm. Nas estruturas enterradas (caixas-d'água, 
reservatórios, tanques e piscinas), executar previamente um teste de carga estrutural, por, 
no minim, 3 dias. Conferir se todos os pontos hidráulicos estão colocados na posição 
correta e com arremate adequado. 
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O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em 
demãos, respeitando o consumo por m2  para cada campo de aplicação, com intervalo 
mínimo de 4 horas entre cada demão, 6 temperatura de 25 °C. Em caixas-d'água e 
reservatórios, não esquecer de impermeabilizar a parte inferior da tampa, para evitar 
problemas de infiltração por condensação. Para tanques e piscinas, deverá ser prevista 
aplicação da argamassa polimérica na borda superior em no mínimo 20 cm. Finalizada a 
impermeabilização, aguardar no mínimo 5 dias para a secagem do produto conforme a 
temperatura, ventilação e umidade relativa no local, e comprovar a estanqueidade do 
sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias. Quando necessário, 
executar a proteção mecânica. 

4.5.3.3. Aplicação no Projeto e Referência com os Desenhos: 
- Reservatório superior e inferior, poço do elevador e vigas baldrame. 

- Referências: TIP03-ARQ-COB-GERO-06_ROO - Cobertura; 

4.5.3.4. Normas Técnicas relacionadas 

_ ABNT NBR 9574: Execução de impermeabilização - Procedimento; 

_ ABNT NBR 9575: Impermeabilização - Seleção e projeto; 

— ABNT NBR 11905: Argamassa polimérica industrializada para impermeabilização; 

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados, 
resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar 
transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e 
constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre 
o término da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior. 

4.6.1. Paredes Externas - Pintura Acrílica 

4.6.1.1. Características e Dimensões do Material 
As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre 

reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto. 
- Modelo de Referência: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Micro fissuras, ou 

equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.1.3. 

4.6.1.2. Sequência de execução: 
Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das juntas. As áreas a serem pintadas devem estar 
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 
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O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após 
esta etapa, deverá ser aplicado selador acrilico, como camada de preparo para o 
recebimento de pintura acrílica. 

4.6.1.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão 

revestimento cerâmico conforme especificação de projeto. 
Paredes em geral - cor Branco Gelo 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-13_14_ROO - Cortes 

TIP03-ARQ-FCH-GER0-15_17_ROO - Fachadas 

4.6.1.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
industriais - Classificação; 

_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.6.2. Paredes Externas - Cerâmica I Ocmxl Ocm 

4.6.2.1. Características e Dimensões do Material 
Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas externas, nas cores amarelo, azul 

escuro e vermelho com rejuntamento epáxi na cor cinza platina, conforme aplicações 
descritas no item. 4.7.2.3. 

- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho; 
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 
3 - Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho; 
- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 

4.6.2.2. Sequência de execução 
Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 
rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 
eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida. 

Serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas externas, 
obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto 6 espessura das juntas, 
realizando o rejuntamento com rejunte epáxi, recomendado pelo fabricante, 

4.6.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Fachada - Barrados e quadros - cor amarelo 
- Fachada - Elementos verticais e quadros - cor azul escuro 
- Fachada - Pórticos - cor vermelho 
- Volume do reservatório - revestindo todas as faces verticais do volume - 
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cor azul 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 
TIP03-ARQ-PLB-GERO-13_14_ROO - Cortes 
TIP03-ARQ-PLB-GERO-15_17_ROO - Fachadas 

4.6.2.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento; 

4.6.3. Paredes Internas — Areas Secas — Circulações e Pátio 

4.6.3.1. Características e Dimensões do Material 
Revestimento em cerâmica 10x10 cm, para áreas internas, nas cores amarelo e 

branco com rejuntamento em ep6xi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no 

• item. 4.7.2.3. 
- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 
- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres: 
- Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichação; cor amarelo, brilho; 
- Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, brilho; 

4.6.3.2. Sequência de execução 
0 revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas 

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto 6 espessura das 
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte ep6xi, recomendado pelo fabricante. 

• 
4.6.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso - Cor Amarelo 
- Uma fiada acima de 0,10m, até a altura de 1,00m - Cor Branco 
Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrilica acetinada lavável sobre massa 

corrida PVA. 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-1 3_1 4_ROO - Cortes 

TIP03-ARQ-FCH-GERO-15_17_ROO - Fachadas 

4.6.3.4. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 13755: Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. 

4.6.4. Paredes Internas - Areas Secas — Areas Administrativas 

As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão 
pintura em tinta acrilica acetinada lavável sobre massa corrida PVA. 
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4.6.4.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Pintura acrílica: 
- As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrilica acetinada, cor MARFIM; 
- Modelo de referência: Tinta Suvini/ Acrilico cor MARFIM, ou equivalente. 

4.6.4.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Todas as paredes internas dos ambientes da área administrativa (administração, 
secretaria/reuniões, sala de professores, almoxarifado, depósitos). 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GER0-03_06_RO0 - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-CRT-GER0-13_14 	- Cortes 

4.6.4.3. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para edificações não 
industriais - Classificação; 

_ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 
edificações não industriais - Preparação de superfície. 

4.6.5. Paredes Internas - Areas Secas - Areas Pedagógicas 

As paredes internas das áreas de salas de atividades, (ver indicações no projeto) 
devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi até a altura de 
0,90m, sendo o acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0,10m de largura 
em madeira, onde serão fixados os ganchos para as mochilas. 

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre 
massa corrida PVA. 

4.6.5.1. Caracterização e Dimensões dos Materiais: 

Pintura epáxi: 
- Revestimento em pintura epáxi nas cores especificadas abaixo, de acordo com 

indicação especifica em projeto, do piso 6 altura de 0,90m. 
- Modelo de Referência: Marca: Suvinil; Linha: Sistema Epáxi esmalte. Cores: 

  

Cor Especificação de Cor 

 

  

Opalina- ref. Z037 (Azul) 

Amarelo Nacho - ref. 0038 (Amarelo) 



  

  

Especificaçâo de Cor 

 

  

  

Batida de pêssego — ref. B256 (Laranja) 

Verde Boemia — ref. B315 (Verde) 

Faixa de madeira (0,10m): 
- Régua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cnn, que será parafusada 

acima do revestimento cerâmico (do piso à altura de 0,90m), acabamento com pintura 
esmalte na cor branca. 

- Modelo de referência: tábua de Ip8 ou Cedro (escolher de acordo com 
disponibilidade de madeira da regido). 

Pintura acrilica: 
- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta 

acrilica acetinada, cor BRANCO GELO - da faixa de madeira ao teto. 
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrilico cor Branco Gelo, ou equivalente. 

4.6.5.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso). 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-AMP-PAVT-40_R0O — Ampliação do Pavimento Térreo - 
Creche 1-1,1-2 e Amamentação 

TIP03-ARQ-AMP-PAVS-48_58_ROO - Ampliação do Pavimento 

Superior 

4.6.6. Paredes Internas - Areas Molhadas 

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teto, por 
vezes até determinada altura, conforme especificação de projeto. Com  a finalidade de 
diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma especificação de cerâmica 
para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm nas cores vermelha (feminino) 
e azul (masculino), com altura conforme o ambiente e especificação de projeto. Abaixo 
dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta acrilica, 
acabamento acetinado, sobre massa corrida PVA, conforme esquema de cores definido no 
projeto. 
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4.6.6.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Cerâmica (30x40cm): 

Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca. 
- Comprimento 40cm x Largura 30cm. 
- Modelo de Referência: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x 

40 cm. 
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

modelo referência. 

Cerâmica (1 Ox1 Ocm): 
Revestimento em cerâmica 10X10cm, para áreas internas, nas cores azul escuro e 

vermelho com rejunte epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no item. 
4.7.4.3. 

- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 
- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres 
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho; 
2- Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação; cor azul escuro, brilho; 

Pintura: 
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teto) receberão 

acabamento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado 
fino, cor BRANCO GELO. 

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco 
Gelo, ou equivalente. 

4.6.6.2. Sequência de execução: 
As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto 6 espessura das 
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 
quando da finalização dos ambientes. 

4.6.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Pavimento Térreo - Areas de Serviços (ver indicações em projeto) - Cerâmica 

branca 30x40 de piso a teto; 
- Fraldários, sanitários acessíveis e vestiários (ver indicações de projeto) - Cerâmica 

branca 30x40 até 1,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 acima de 1,80m - Cor Azul Escuro 
(masculino) e Vermelho (feminino) — pintura acima de 1,90m; 

- Pavimento Superior - Sanitários Infantis unissex (ver indicações de projeto) - 
Cerâmica branca 30x40 até 1,20m/1,80m - uma (01) fiada acima de 1,20m/1,80m — Cor Azul 
Escuro - pintura acima de 1,30m/1,90m; 

- Pavimento Superior - Sanitários Infantis (ver indicações de projeto) - Cerâmica 
branca 30x40 até 1,20m/1,80m - uma fiada acima de 1,20m/1,80m - Cor Azul Escuro 
(masculino) e Vermelho (feminino) - pintura acima de 1,30m/1,90m. 
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- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-13_14_ROO - Cortes 
TIP03-ARQ-AMP-PAVT-36_40_ROO - Ampliação do Pavimento 

Térreo 
TIP03-ARQ-AMP-PAVT-41_47_ROO - Ampliação do Pavimento 

Térreo 
TIP03-ARQ-AMP-PAVS-48_58_ROO - Ampliação do Pavimento 

Superior 

4.6.6.4. Substituições Permitidas: 
As dimensões do piso podem ser alteradas em função da indisponibilidade local do 

tamanho originalmente especificado. Esta substituição deve ser informada no SIMEC, na 
aba troca de serviço. 

• 
4.6.7. Porticos 

4.6.7.1. Características e Dimensões do Material: 
Revestimento em cerâmica 10X10cm, para áreas externas, na cor vermelho com 

rejunte ep6xi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no item. 4.7.4.3. 
- Comprimento 10cm x Largura 10cm. 
- Modelo de Referência: 
Marca: Tecnogres 
- Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho; 

4.6.7.2. Sequência de execução: 
Serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas externas, 

obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto 6 espessura das juntas. 

di 
4.6.7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Pórticos de Entrada - Cor Vermelho 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO- Planta Baixa 

TIP03-ARQ-CRT-GERO-I3_14_ROO - Cortes 

TIP03-ARQ-FCH-GERO-I5_17_ROO - Fachadas 

4.6.8. Teto - Pintura 

4.7.8.1 Características e Dimensões do Material: 

Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

4.7.8.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Pintura em todas as lajes da escola. 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO- Planta Baixa 
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4.6.9. Teto - Forro de Gesso 

4.6.9.1. Características e Dimensões do Material: 

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400mm ou 1200 x 1800mm, 
conforme especificações do fabricante. 

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA. 

Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com 
tratamento de zincagem mínimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura. 

4.6.9.2. Sequência de execução: 
0 forro acartonado 6 constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em 

perfilados metálicos e suspensos por pendurais reguladores. 
Antes do inicio do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa análise 

do projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos 
construtivos e instalações, evitando interferências futuras. 

Para a execução do forro, primeiramente 6 necessário demarcar na parede as 
referências de nível e de alinhamento das placas em relação 6 cota de piso pronto. 
Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos 
são definidos e demarcados, e se procede ao nivelamento e fixação das placas. A fixação 
de pendurais na estrutura metálica 6 feita com o uso de prendedores ou solda. 

Após a fixação das placas 6 estrutura, 6 feita a limpeza e o posterior rejunte dos 
bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis 
imperfeições. Finalmente, deve ser verificado o nivel e a regularidade da colocação do forro, 
com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções. 

4.6.9.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos 
As conexões com os elementos verticais de vedação — paredes — devem ser feitas 

com perfis de acabamento tipo tabicas metálicas. 

4.6.9.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme indicação de projeto. 
- Referências: TIP03-ARQ-FOR-GER0-21_23_RO0 - Planta de Forro 

4.6.9.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 15758-2: Sistemas construtivos em chapas de gesso para drywall - 
Projeto e procedimentos executivos para montagem - Parte 2: Requisitos para 

sistemas usados como forros. 
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4.7. SISTEMAS DE PISOS INTERNOS E EXTERNOS 

4.7.1. Piso Vinilico em Manta 

4.7.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Piso Vinflico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução 

da proliferação de bactérias. 
Mantas de: 20,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura) 
Modelo de Referência: Marca: Tarkett; Linha: Absolute; Coleção: Elements/Total 

Safe; Disponível em mantas de 2x20m com 2mm de espessura. 

4.7.1.2. Sequência de execução: 
- As mantas ou placas devem ser aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e 

isento de qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de 
vazamentos hidráulicos; limpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas; 
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	o contrapiso deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que 1 mm que 
não possam ser corrigidos com a massa de preparação; 

0 contrapiso deve receber massa de preparação para correção da aspereza da 
superfície — conforme descrição no caderno de encargos — e a camada de massa após 
secagem deve ser lixada e o p6 aspirado. 0 piso deve ser fixado com adesivo acrílico 
adequado, indicado pelo fabricante do piso. 

4.7.1.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita 

utilizando-se a peça: Arremate de rode* especificada pelo fabricante do piso. 
Modelo de Referência: Marca: Tarkett; Acessórios de PVC - Arremate de rodapé - 

9360. 
Alternativamente, poderá ser utilizado rodapé em PVC flexível, na cor branca, de 

largura 5cm ou 7cm. 

Modelo de Referência: Marca: Dipiso; Modelo: Rodapé Vinflico plano, altura 5cm ou 
7cm — RN5 ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura 5cm ou 7cm — RAC5 ou RAC7 

Alternativamente, poderá ser utilizado ainda, rodapé em madeira com pintura branca, 
de largura 5cm ou 7 cm. 

4.7.1.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Areas Internas das salas de atividades e Sala e Multiuso: 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO — Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GERO-18_20_ROO — Paginação de piso 

4.7.1.5. Normas Técnicas relacionadas: 

_ ABNT NBR 7374: Placa vinilica sem/flexível para revestimento de pisos e paredes - 
Requisitos e métodos de ensaio; 

_ ABNT NBR 7375: Placa vinilica para revestimento de piso e parede - Verificação 
da estabilidade da cor sob ação da luz do dia; 
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_ ABNT NBR 14851-1: Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo - 
Parte 1: Classificação e requisitos; 

ABNT NBR 14851: Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo 
Parte 2: Procedimento para aplicação e manutenção; 

ABNT NBR 14917-1: Revestimentos resilientes para pisos -Manta (rolo) ou placa 

(régua) vinilica flexível homogênea ou heterogênea em PVC - Parte 1: Requisitos, 
características e classes. 

4.7.1.6. Substituições permitidas: 
É permitida a alteração das dimensões da manta, largura e comprimento. Não é 

permitida a substituição do piso em manta por placas. 

4.7.2. Piso em Cerâmica 40cm x 40 cm 

4.7.2.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 
- Pegas de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura); 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco 

(410nnm x 410mm); 
Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco (450mm x 450mm); 
Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm); 
Marca: Incefra Técnica Alta Performance - ref. PS30910 (415mm x415 mm). 

4.7.2.2. Sequência de execução: 

0 piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espagadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. 0 encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.2.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme especificação de projeto; 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GER0-03_06_R00 - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GER0-18_20_R00 - Paginação de piso 

4.7.2.5. Normas Técnicas relacionadas: 
ABNT NBR 9817: Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento; 

ABNT NBR 13816: Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia; 
ABNT NBR 13817: Placas cerâmicas para revestimento - Classificação; 
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ABNT NBR 13818: Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos 
de ensaios. 

4.7.3. Piso em Cerâmica 60cm x 60 cm 

4.7.3.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 
- Pegas de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura) 
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Maxigres Cargo White, Cor: 

Branco, acabamento brilhante (600mm x 600mm). 

4.7.3.2. Sequência de execução: 

0 piso será revestido em cerâmica 60cmx60cm branco gelo PEI-5, assentada com 
argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espagadores plásticos 
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência. 

4.7.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. 0 encontro com os fechamentos 
verticais revestidos com cerâmica. 

4.7.3.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Ambientes Administrativos, refeitório, circulações, varanda de serviço e solários, 

conforme indicação de projeto; 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GER0-03_06_R00 - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GER0-18_20_R00 - Paginação de piso 

4.7.3.5. Normas Técnicas relacionadas: 
ABNT NBR 9817: Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento; 

ABNT NBR 13816: Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia; 
ABNT NBR 13817: Placas cerâmicas para revestimento - Classificação; 
ABNT NBR 13818: Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos 

de ensaios. 

Soleira em Granito 

4.7.4.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente 

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 
- Dimensões: comprimento variável x 15cm (largura) x 17mm (altura) 
- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

53 

	

JcAo 	
r oaral a Cruz 

nt 

	

R 	f./.01 22649  



4.7.4.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura 

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois 
ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nivel inferior. 

4.7.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes 
onde há mudança da paginação de piso; 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GERO-18_20_ROO - Paginação de piso 

4.7.4.4. Normas Técnicas relacionadas: 
ABNT NBR 15844: Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

4.7.5. Degraus, Patamar, Espelho e Rodapé da Escada em Granito 

4.7.5.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente A 

água, de fácil manuseio e adequação As medidas do local. Todas as peças terão espessura 
de 2cm. As medidas deverão ser conferidas no local. 

- Degraus: comprimento 144cm x largura 30cm; 
- Patamar: comprimento 335cm x largura 153cm; 
- Espelho: comprimento 144cm x largura 14cm; 
- Rodapé: comprimento 37cm x largura 10cm e comprimento 8cm x largura 6cm 
- Modelo de Referência: Granito Branco Itaimas. 

4.7.5.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
Após a instalação de todas as peps os degraus e espelhos deverão ter dimensões 

conforme projeto. A espessura a ser utilizada 6 de 2cm sendo as bordas dos degraus e 
rodapés polidas e arredondadas. 

4.7.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 

Será utilizado para revestimento do piso de toda a escada. 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GER0-03_06_RO0 - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PCD-GER0-31 - Detalhamento da Escada 

4.7.5.4. Normas Técnicas relacionadas: 
ABNT NBR 15844: Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

4.7.6. Piso em Concreto Desempenado 

4.7.6.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
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- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; 

3cm de espessura e acabamento camurgado; 
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura). 

4.7.6.2. Sequência de execução: 
Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, trago 

1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve 
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um 
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade minima de 0,5% em 
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser 
desempenada. 

4.7.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Calçadas externas e acesso à edificação; 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GERO-18_20_ROO - Paginação de piso 

4.7.6.4. Normas Técnicas relacionadas: 
ABNT NBR 12255: Execução e utilização de passeios públicos. 

4.7.7. Piso em Blocos Intertravados de Concreto 

4.7.7.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados 

por meio de contenção lateral e atrito entre as pegas. Permitem manutenção sem 
necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra. 

Opção 1: 
- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural; 
- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm; 
- Modelo de Referência: Multipaver® - RETANGULAR - MP0410 
214; 

Opção 2: 
- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm; 
- Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm; 
- Modelo de Referência: Multipaver® - 16 FACES - MPI 604. 

4.7.7.2. Sequência de execução: 

- Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 
infiltração das águas. 
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4.7.7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Varal; 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GERO-18_20_ROO - Paginação de piso 

4.7.7.4. Normas Técnicas Relacionadas 
ABNT NBR 15805: Pisos elevados de placas de concreto - Requisitos e _ 

procedimento; 
_ ABNT NBR 9781: Pegas de concreto para pavimentação - Especificação; 
_ ABNT NBR 9780: Pegas de concreto para pavimentação - Determinação da 

resistência 6 compressão. 

4.7.8. Piso em Grama Sintética 

4.7.8.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Grama sintética 

A grama sintética possui fios com altura de 12mm, 50mil pontos por m2, é composta 
por 100% Polietileno. Trata-se de um material de fácil manutenção e limpeza, altamente 
indicado para playground, pois possui alta capacidade de amortecimento. 

Grama sintética de 12mm ou 20mm; 
Modelo de Referência: grama sintética 12mm Playgrama. 

4.7.8.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto 

pré-fabricado, deve-se ainda pavimentar uma base (concreto, cerâmica ou pedra) para 
instalação das placas. 

4.7.8.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Parquinho ou Playground; 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GERO-18_20_ROO - Paginação de piso 

4.7.8.4. Normas Técnicas relacionadas: 
_ ABNT NBR 16071-3: Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança para pisos 

absorventes de impacto. 
_ ABNT NBR 8810: Revestimentos têxteis de piso - Determinação da resistência 6 

abrasão - Método de ensaio. 

4.7.9. Piso Tátil - Direcional e de Alerta 

4.7.9.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 

pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso 
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adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.'-.iso0 
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo Integrado (de borracha), para uso em 
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e externas (cimenticio). 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta em borracha Integrado (áreas internas) 
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação 
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo. 

- Dimensões: placas de dimensões 300x300, espessura 7mm, 
- Modelo de Referência: Daud, Steel Rubber, Cores: amarelo, azul; 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta cimentfcio, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas) 
Pisos em placas cimentfcias, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas internas e externas. 
- Dimensões: placas de dimensões 250x250, espessura 20mm, 
- Modelo de Referência: Casa Franceza; Cores: mostarda; 

4.7.9.2. Sequência de execução: 
Areas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve ser 

feito com argamassa de cimento e areia no trago 1:3, nivelado, desempenado e rústico. 
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola 
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e 
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros 
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo 
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito 
nivelamento com o piso adjacente. 

Areas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso 
adjacente (cimento desempenado). 

4.7.9.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no 

próprio relevo (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas); 

4.7.9.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, na calçada e na 

área interna desde o hall de entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto 
arquitetõnico e obedecendo aos critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050; 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GERO-18_20_ROO - Paginação de piso 

4.7.10. Piso Elevado 

4.7.10.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
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Piso elevado em placas de concreto instalado nas áreas indicadas segundo o proje o 
de arquitetura e de paginação de piso, com altura de 20cm acabados a partir da laje do piso. 

0 sistema de pisos elevados deve permitir a circulação segura de seus usuários, de 
modo que evite escorregamentos e quedas. Para garantir segurança na circulação desse 
sistema devem ser evitados desníveis entre placas maiores de 3mm, e a abertura máxima 
de frestas entre componentes de piso não pode ser maior do que 4mm na face inferior e 6 
mm na face superior. 

0 dimensionamento estrutural e a estabilidade do sistema devem ser calculados e 
garantidos pelo fabricante, respeitando-se as normas vigentes - NBR 15805:2015 - Pisos 
elevados de placas de concreto - Requisitos e procedimento. Deve se ainda criteriosamente 
respeitar os requisitos de durabilidade e desempenho em serviço estipulados por essa 
Norma. 

Dimensões: placas de dimensões 60x60cm, espessura 4cm; 
Modelo de Referência: Pisos Elevados Concrefit; 
Cores: Concre fit Nat 3 Liso; Concre fit Natural Liso 
0 pedestal é o elemento de apoio, sustentação e nivelamento do piso elevado. São 

elementos reguláveis, que mantem o vão livre entre o piso elevado e o contrapiso. Devem 
ser dispostos de forma alinhada de modo que garantam a estabilidade do sistema, sendo 
tolerável no máximo 2% de desaprumo. Recomenda-se a utilização dos pedestais 
confeccionados com material de alta qualidade. 

Modelo de Referência: Concrecil - suportes de concreto de alta resistência; 
Pedestal Levitare. 

4.7.10.2. Sequência de execução: 
As áreas indicadas que recebem o piso elevado devem ter um projeto especifico de 

paginação de piso elevado feito pelo fornecedor, indicando o ponto de partida, a sequência 
de montagem das placas, recortes e a distribuição e posicionamento dos pedestais - que 
devem ocupar os vértices destas placas. 

Após o preparo da base, os pontos de drenagem devem ser verificados, assim como 
o esquadro das paredes, as eventuais interferências e os níveis da obra. 

A montagem do piso deve ser feita a partir da marcação de eixos. Os pedestais 
devem ser locados em ambas as direções, e as placas devem ser encaixadas e travadas 
seguindo uma sequência que garanta o perfeito encaixe e amarração do piso. Após a 
instalação da primeira seção do piso, é importante verificar se o alinhamento está correto 
para garantir o perfeito nivelamento. 

Seguindo o projeto de paginação de piso, opções de revestimentos — grama 
sintética, piso de borracha — devem ser aplicadas sobre as placas de pisos elevados, 
conforme indicação especifica em projeto. A superfície da camada de acabamento deve 
apresentar uma regularidade quanto A planicidade do sistema de piso elevado. Ao final, os 
diferentes tipos de acabamentos devem ficar nivelados. 

4.7.10.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos: 
Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no 

próprio relevo. 
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4.7.10.4. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Terraço; 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GERO-18_20_ROO - Paginação de piso 

4/.10.5. Normas Técnicas relacionadas 
ABNT NBR 15805: Pisos elevados de placas de concreto Requisitos e 

procedimento. 

4.7.11. Piso de Borracha 

4.7.11.1. 	Caracterização e Dimensões do Material: 
Piso de Borracha para érea externa antiderrapante. 
- Dimensões: placas de dimensões 1,0m x 1,0m, espessura 25 mm; 
- Modelo de Referência: Piso de borracha Linha Playground 25mm - C VT pisos 
Cores: Piso de Borracha Cinza; Piso de Borracha Terracota; Piso de Borracha Azul; 
- Modelo de Referência: ImpactSoft Play 25 - Americanpisos. 

4.7.11.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Terraço; 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PGP-GERO-18_20_ROO - Paginação de piso 

4.8. LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS 

4.8.1. Louças 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas 

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as 
seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

4.8.1.1. Caracterização do Material: 
Os modelos de referência estão indicados no anexo 8.2. Tabela de Especificações 

de Louças e Metais. 
4.8.1.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-AMP-PAVT-36_40_ROO - Ampliação do Pavimento Térreo 
TIP03-ARQ-AMP-PAVT-41_47_ROO - Ampliação do Pavimento Térreo 
TIP03-ARQ-AMP-PAVS-48_58_ROO - Ampliação do Pavimento Superior 
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4.8.2. Metais / Plásticos 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
deverão ser incluidos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das pegas 
aqui especificadas. 

4.8.2.1. Caracterização do Material: 
Os modelos de referência estão indicados na 8.2. Tabela de Especificações de 

Louças e Metais. 

4.8.2.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-AMP-PAVT-36_40_ROO - Ampliação do Pavimento Térreo 
TIP03-ARQ-AMP-PAVT-41_47_ROO - Ampliação do Pavimento Térreo 
TIP03-ARQ-AMP-PAVS-48_58_ROO - Ampliação do Pavimento Superior 

Bancadas, Prateleiras, Divisórias e Peitoris em Granito 

4.8.3.1. Características e Dimensões do Material: 

Granito cinza andorinha, acabamento polido. 
- Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 20mm. 
- Altura das Divisórias: Painéis de 1,80m nos sanitários adultos ou 1,20m nos 

sanitários infantis (vão com altura de 15cm do piso ao inicio do painel); 
- A altura das bancadas: variável - 60cm e 90cm. *Ver cada ambiente ampliado. 
- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldários e salas 

de aula deverão ser instaladas a 90cm do piso. 
- Peitoris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias. 

4.8.3.2. Sequência de execução: 
A fixação das bancadas de granito s6 poderá ser feita após a colagem das cubas 

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

Nas bancadas, haverá 1/2  parede de tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 
projeto. 

4.8.3.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
Triagem e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, Higienização. 
Sanitários: Creche II, Creche II, Multiuso, Administração e Serviços. 
Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa; 

TIP03-ARQ-E Q-GERO-24_28_ROO - Detalhamento de Esquadrias; 
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TIP03-ARQ-AMP-PAVT-36_40_R0O - Ampliação do Pavimento Térreo; 
TIP03-ARQ-AMP-PAVT-41_47_ROO - Ampliação do Pavimento Térreo; 
TIP03-ARQ-AMP-PAVS-48_58_ROO - Ampliação do Pavimento 

Superior. 

4.8.4. Escaninhos e Prateleiras em MDF Revestido 

4.8.4.1. Características e Dimensões do Material: 

MDF de espessura minima de 2cm, revestido com laminado melaminico, cor branca, 

acabamento fosco. 
- Dimensões variáveis, conforme projeto. 
- Espessura do MDF: 20mm. 

4.8.4.2. Sequência de execução: 
A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com 

parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas. 

4.8.4.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos: 
- Depósitos Creche I; Creche I, II e Ill; Pré-Escola 1, 2, 3, e 4; Sala Multiuso; 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GER0-03_06_RO0 - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-AMP-PAVT-36_40_ROO - Ampliação do Pavimento Térreo 

TIP03-ARQ-AMP-PAVT-41_47_R0O - Ampliação do Pavimento Térreo 

TIP03-ARQ-AMP-PAVS-48_58_ROO - Ampliação do Pavimento Superior 

4.8.5. Elementos Metálicos - Portões e Gradis Metálicos - Fechamento Metálico 

Fixo 

4.8.5.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Gradil e portões metálicos compostos de: 
- quadros/perfis estruturais em tubo de aço carbono galvanizado a fogo, tipo 

industrial, 

Tratam-se de portões formados com perfis metálicos quadrados de 6cm, soldados 
em barras horizontais (inferior e superior) com tela de aço galvanizado, pintados na cor 

branca (conforme projeto). 
De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno de 45 x 28 m), 

haverá fechamento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de ago 

galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de 
alvenaria de 0,62m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente requerente 
poderá utilizar-se do padrão de fechamento aqui descrito para a instalação em todo o seu 
terreno, ficando o custeio do excedente a cargo do requerente. 

4.8.5.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
Portão principal (entrada e saída): 2 folhas de abrir. As folhas deverão ser fixadas no 

nas alvenarias laterais. 



- porkies laterais, auxiliares, conforme especificações de projeto. 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PLE-PRT0-35_ROO - Gradis e Portões - Detalhamento 

4.8.6. Elementos Metálicos — Corrimão da Escada 

4.8.6.1. Caracterização e Dimensões do Material 

Corrimão metálico composto de: 
- em tubo de ago carbono galvanizado a fogo, tipo industrial, confeccionado em duas 

alturas conforme projeto de detalhamento da escada. 

- pintura esmalte na cor branca. 

4.8.6.2. Sequência de execução: 

Os corrimãos deverão ser fixados a 92 cm de altura e suas curvaturas deverão ser 
executadas no próprio tubo, de modo que o acabamento fique perfeito, sem emendas. 

Os elementos de fixação deverão manter os corrimãos afastados das paredes em 4 
cm de forma a permitir o encaixe da mão. 

As superficies deverão estar convenientemente preparadas, bem cortadas, sem 
rebarbas ou excessos, ocasionando um encaixe perfeito e serão unidas com solda em 
atmosfera inerte de argõnio. 

Na sua instalação, deverão estar nivelados, alinhado, sem ressaltos nos encontros, 
sem marcas de ferramentas ou outras imperfeições que prejudiquem seu aspecto final. 

4.8.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
Corrimão da escada de acesso aos andares. 
- Referências: TIP03-ARQ-PCD-GERO-31_ROO - Detalhamento da Escada. 

4.8.7. Elementos Metálicos - Chapa Perfurada 

4.8.7.1. Características e Dimensões do Material 

- Fechamento de chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis 
metálicos, na cor cinza claro, conforme projeto. 

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura — 1,5mm, largura e comprimentos — 
conforme detalhamento de projeto. 
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4.8.7.2. Sequência de execução 

A Chapa metálica perfurada deve ser instalada acima do peitoril de 1,00m. Os 
montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em 
cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver 
ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão, 
ferrugem ou qualquer outro contaminante. 

4.8.7.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
- Fechamento dos solários e varandas, conforme indicado em projeto. 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-FCH-GERO-17_ROO - Fachadas - Detalhe 
TIP03-ARQ-AMP-PAVT-38_ROO - Ampliação do Pavimento Térreo - 

Solários e Almoxarifado 
TIP03-ARQ-AMP-PAVT-47_ROO - Ampliação do Pavimento Térreo - 

Varanda de Serviço 
TIP03-ARQ-AMP-PAVS-51_ROO - Ampliação do Pavimento Superior 

- Solários 

4.8.8. Reservatórios 
0 projeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla um 

reservatórios de concreto inferior - com capacidade para 10 mil litros - e um reservatório 
elevado, dividido em duas partes com capacidade de 12 mil litros de agua cada. 0 
reservatório elevado trata-se de um volume retangular, com acesso através da area técnica 
localizada no terraço. Este volume receberá externamente revestimento cerâmico 10x10cm 
na cor azul. 

4.8.8.1. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 

- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa; 

TIP03-ARQ-FCH-GER0-15_17_ROO - Fachadas; 
TIP03-SCO-PLD-RESO 0-29_ROO - Forma e Armação. 
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4.8.9. 	Mastros para Bandeira 

4.8.9.1. Caracterização e Dimensões do Material 
Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 

natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada 
base em concreto. 

4.8.9.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos 
- Area frontal externa. 
- Referências: TIP03-ARQ-PLB-GERO-03_06_ROO - Planta Baixa 

TIP03-ARQ-PCD-GERO-29_ROO - Detalhamento 

4.9. PAISAGISMO E AREAS EXTERNAS 
0 presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que pode ser 

implantada no terreno padronizado. Caso o ente requerente dispuser de terreno com area 
superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deste paisagismo deverá ser custeado 
pelo próprio requerente. Caso o ente requerente desenvolva projeto próprio de paisagismo, 
sua execução ficará a cargo da mesmo, estando o FNDE isento de financiá-lo. 

Cabe lembrar que o projeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce 
influência nos acessos 6 escola e consequentemente no projeto do muro / portões. 

4.9.1. Forração de Grama 
4.9.1.1. Caracterização e Dimensões do Material: 
Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar 

folhas densas e pilosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde 
uniforme e ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora de rolos, pois esse formato 
proporciona maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de manuseio e 
plantio. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento. 
- Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais 

4.9.1.2. Sequência de execução: 
Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se 

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como ervas daninhas, entulhos etc. 0 
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da area de 
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. Os tapetes 
quebrados ou recortes deverão preencher as areas de cantos e encontros, na fase de 
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas com 
terra de boa qualidade, e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês. 

4.9.1.3. Aplicação no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
Areas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto. 

- Referências: TIP03-ARQ-PGP-GER0-18_20_RO0 - Paginação de Piso 

TIP03-ARQ-IMP-GERO-01_02_ROO - Implantação 
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5.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Creche 
foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para o 
estabelecimento. 

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território 
brasileiro este projeto deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro 
árgão competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água no 
local da instalação objeto do projeto, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas 
vazões disponíveis, regime de variação de pressões, características da água, constância de 
abastecimento e outras questões relevantes. 

5.1.1. Sistema de Abastecimento 

0 abastecimento das instalações prediais de água fria deve ser proveniente da rede 
pública de água da concessionária. Quando for necessária a utilização de água proveniente 
de poços, o árgão público responsável pelo gerenciamento dos recursos hídricos deverá ser 
consultado previamente e orientar quanto à correta instalação para garantir e preservar a 
potabilidade da água. 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por 
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 
abastecimento pela concessionária local e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da 
rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos diários da 
edificação. 

A água da concessionária local, após passar pelo hidrômetro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatório inferior. 0 sistema de recalque previsto na casa de 
máquinas bombeará a água do reservatório inferior para o reservatório superior por meio 
dos comandos automáticos, que acionam e desligam as bombas conforme variação dos 
níveis dos reservatórios. A água, a partir do reservatório superior, segue pela coluna de 
distribuição predial para os andares da edificação, como consta nos desenhos do projeto. 

- Referências: TIP03-HAG-PLD-GER0-01_ROO; 
TIP03-HAG-PLD-GER0-05_ROO. 

5.1.2. Ramal Predial 

Os hidrômetros deverão ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imóvel e devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. 0 
hidrômetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local 
de água e esgoto. 

A partir do hidrômetro, haverá uma tubulação de 25 mm, em PVC Rígido, para 
abastecer o reservatório inferior. Deve haver livre acesso do pessoal do Serviço de Aguas 
ao local do hidrômetro de consumo. Do reservatório inferior a água será recalcada para o 
reservatório superior por meio do sistema moto bomba por uma tubulação e 32 mm 
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5.1.3. Reservatório 

Os reservatórios destinados a armazenar água potável devem preservar o padrão de 
potabilidade. Em especial não devem transmitir gosto, cor, odor ou toxicidade 6 Agua nem 
promover ou estimular o crescimento de microrganismos. 

Neste projeto foram considerados três reservatórios — 01 (um) reservatório inferior e 
02 (dois) reservatórios superiores — construidos em concreto armado com camada de 
impermeabilização que deverá ser executada de acordo com as NBR 9575 — 
Impermeabilização — seleção e projeto e NBR 9574 — Execução de impermeabilização, para 
maiores detalhes ver item 4.6 — Impermeabilização. 

O reservatório deve ser um recipiente estanque e possuirá uma tampa de acesso 
opaca, firmemente presa na sua posição, com vedação que impeça a entrada de líquidos, 
poeiras, insetos e outros animais no seu interior. 

Reservatório Inferior (RI): será executado em estrutura de concreto armado, em 
formato retangular conforme dimensões em projeto. Este reservatório 6 destinado ao 
recebimento da água da rede pública e possui capacidade de armazenamento de 10.000 L, 
tornando o sistema de abastecimento predial de forma indireta. 

Referência: TIP03-SCO-PLD-RES0-29_ROO 
Reservatório Superior (RS): será executado em estrutura de concreto armado, em 

formato retangular conforme dimensões em projeto. Este reservatório 6 destinado 6 reserva 
de água para consumo que será recalcada do reservatório inferior por meio do conjunto 
motor-bomba. 

0 RS será dividido em dois compartimentos cada um com capacidade de 12.000 L 
sendo 3.000 L destinado para a reserva de incêndio, totalizando uma capacidade de 
24.000L. Esta divisão visa facilitar a manutenção desses de modo que não venha a interferir 
no funcionamento diário da escola. 

Referência: TIP03-SCO-PLD-RES0-29_RO0 
A casa de máquinas, localizada no pavimento térreo, 6 destinada a instalação dos 

conjuntos motor-bomba. 

5.1.4. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 

- às prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 
- As disposições constantes de atos legais; 
- às especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Tubulações Embutidas 

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos 
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos 
limites de corte. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do 
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as 
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tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, e 
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Aéreas 
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abragadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
As paredes dos prédios, devendo estar alinhadas. 

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos 
elétricos. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

Tubulações Enterradas 
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a 

minima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 
As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros, 

caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto. 
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Materials 
Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada com 

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm2, soldáveis, de acordo com a ABNT; 
Os materiais ou equipamentos que não atenderem As condições exigidas serão 

rejeitados. 
Os tubos de PVC, ago e cobre deverão ser estocados em prateleiras, separados por 

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários 
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. 0 local de armazenagem precisa ser 
plano, bem nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Meios de Ligação 
Tubulações Rosqueadas 

0 corte da tubulação deverá ser feito em seção reta, por meio de serra própria para 

corte de tubos. 
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As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se 
perfeitamente As conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas. 

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o 
acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou 
equipamento. 

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material 
apropriado. 

Os apertos das roscas deverão ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e 
sem retornar, para garantir a vedação das juntas. 

Testes em Tubulação 
Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando detectar eventuais vazamentos. 
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior A pressão estática máxima 

na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1Kg/cm2. A 

• duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba 
apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também 
verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas. 

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a 
instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema 
deverá ser verificado. 

Limpeza e desinfecção 
A limpeza consiste na remoção de materiais e substAncias eventualmente 

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente 
lavagem através do escoamento de Agua potável pela instalação. Para os procedimentos de 
limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 — Instalação 

predial de água fria. 

Disposições construtivas 
As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja sujeita 
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em Area edificada, deverá 

a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados. 
Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não 
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, 
devendo apresentar declividade minima de 2% no sentido do escoamento. As declividades 
indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser procedida uma 
verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores. 

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 
canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo 

admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel. 
Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 

conexões adequadas para evitar os esforgões na tubulação, e nunca abuse da relativa 
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flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provoc 
principalmente na parede das bolsas. 

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação. 
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o 
que permitirá a representação do serviço "como construido" e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 

Bombas 
As bombas deverão atender a necessidade da edificação e seu equipamento incluirá 

todos os dispositivos necessários A perfeita proteção e acionamento: chaves térmicas, 
acessórios para comando automático de boia, etc. 0 local destinado a sua instalação deverá 
ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado. 

Para correta operação, o conjunto bomba-motor deve estar firme sobre os alicerces, 
que serão solidamente construidos e perfeitamente nivelados. Esses alicerces podem ser 

110 	executados em concreto, aço, ferro ou outros materiais rígidos, com dispositivo antivibratário 
(suspensões de molas, calços ou lençóis de borracha de maciez apropriada, camada de 
vedação de material fibroso, lã de vidro ou de escória, etc.). 

0 acoplamento entre o conjunto motor-bomba e a canalização será flexível. 
As canalizações obedecerão ao prescrito para cada material e serão dotados de 

todos os acessórios adequados: registros, válvulas de retenção e de pé, ralos de crivo, etc. 
A ligação de duas bombas a uma única tubulação de recalque será efetuada de tal 

forma que, através dos jogos de registros, uma bomba possa ser utilizada independente da 
outra. A linha de sucção, todavia, será absolutamente independente. 

0 tubo de sucção será tão curto e reto quanto possível e deverá estar livre de 
vazamentos de ar. Havendo um desnível na tubulação de sucção, este deve ser contínuo e 
uniforme, a fim de evitar pontos altos e ocasionar efeitos de sifão ou bolsas de ar. 

- Modelo de referência: 
Bombas de recalque 
Deverá ser instalado um sistema de recalque composto por duas bombas. 

410 	
Bomba de Aqua Potável 
Tipo: Centrifuga Monoestágio — rotor fechado 
Vazão: 1,28 litros / segundos — (4,6 m3/h) 
Hman: 13 mca 
Potência: 1/3 cv 
Tensão: trifásica 
Fabricante de referência: BC-91 Sri - Schneider 
OBS: Os motores elétricos deverão atender a ASHRAE STANDARD 90.1 - 2004 - 

Item 10.4 e ABNT NBR 7094 - 2003 
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Altura dos Pontos Hidráulicos 

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os 

pontos de abastecimento de água fria nos ambientes. 

Sigla Item 
INFANTIL ADULTO 

Diâmetro 
Altura (cm) Altura (cm) 

BB Bebedouro comum 60 25mm - 1/2" 

BB Bebedouro industrial - 90 25mm - 1/2" 

BN Banheira 150 _ 25mm - 1/2" 

CH Chuveiro comum 200 220 25mm - 1/2" 

CH Chuveiro PNE 220 220 25mm - 1/2" 

DH Ducha higiênica 25 30 25mm - 1/2" 

DH Ducha PNE 40 50 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios 40 60 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios PNE 60 60 25mm - 1/2" 

MLL Maquina de lavar louça - 60 25mm - 3/4" 

MLR Maquina de lavar roupa - 90 25mm - 3/4" 

PIA Pias cozinha e solários 40 60 25mm - 3/4" 

PR Purificador 90 110 25mm - 1/2" 

RP Registro de pressão - chuveiro comum 65 110 25mm - 3/4" 

RP Registro de pressão - chuveiro PNE 100 100 25mm - 3/4" 

RG Registro de gaveta com canopla cromada 180 

TQ Tanque - 105 25mm - 3/4" 

TE Torneira elétrica fraldário 150 - 25mm - 1/2" 

VD Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2" 

VD Válvula de descarga PNE 100 100 50mm -1 1/2" 

VS Vaso sanitário 25 30 50mm - 1 1/2" 

VS Vaso sanitário - PNE 35 30 50mm -1 1/2" 

VS Vaso sanitário com caixa acoplada 25 25mm - 3/4" 

TP Torneira de pa rede - 110 25mm - 3/4" 

Ti Torneira de jardim 30 30 25mm - 1/2" 
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5.1.5. Normas Técnicas Relacionadas 

_ABNT NBR 5626: Instalação predial de água fria; 
_ABNT NBR 5648: Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas 

prediais de água fria - Requisitos; 
_ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de PVC rígido; 
_ABNT NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 
_ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações; 
_ABNT NBR 7372: Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 

soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha; 
_ABNT NBR 8194: Medidores de água potável - Padronização; 
_ABNT NBR 9821: Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 

distribuição de água - Tipos - Padronização; 
ABNT NBR 10281: Torneira de pressão - Requisitos e métodos de ensaio; 

_ABNT NBR 12483: Chuveiros elétricos - Padronização; 
ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Requisitos; 
_ABNT NBR 14162: Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos de ensaio; 
_ABNT NBR 14534: Torneira de boia para reservatórios prediais de água potável - 

Requisitos e métodos de ensaio; 
_ABNT NBR 14877: Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaio; 
_ABNT NBR 14878: Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários - 

Requisitos e métodos de ensaio; 
_ABNT NBR 15097-1: Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 1: 

Requisitos e métodos de ensaios; 
_ABNT NBR 15097-2: Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 2: 

Procedimentos para instala cão; 
_ABNT NBR 15206: Instalações hidráulicas prediais - Chuveiros ou duchas - 

Requisitos e métodos de ensaio; 
_ABNT NBR 15423: Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos de ensaio; 
_ABNT NBR 15704-1: Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1: Registros 

de pressão; 
_ABNT NBR 15705: Instalações hidráulicas prediais - Registro de gaveta - Requisitos 

e métodos de ensaio; 
_Normas Regulamentadoras do Capitulo V - Titulo II, da CLT, relativas à Segurança 

e Medicina do Trabalho: 
NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 
DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 
EB-368/72 - Torneiras; 
NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 
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5.2. INSTALAÇÕES DE AGUAS PLUVIAIS 

0 sistema de drenagem pluvial foi definido de diferentes formas: por meio de calhas 
de beiral, calhas de platibanda, ralos hemisféricos instalados sob o piso elevado do terraço e 
caixas instaladas no térreo. 

As águas pluviais captadas na cobertura e terraço serão encaminhadas por 
condutores horizontais sob o piso elevado e sob a laje até os condutores verticais, estes, por 
sua vez, conduzirão as águas pluviais até as caixas de inspeção instaladas no térreo e 
destas para a rede pública coletora de drenagem pluvial. 

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuidas 
pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais 
que as interligam com as caixas de inspeção. 

0 projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 
- Calhas de beiral: para a coleta das águas pluviais provenientes do telhado nas 

coberturas sendo este instalado na linha de beiral; 

• - Calhas de platibanda: para a coleta das águas pluviais provenientes do telhado na 
cobertura sendo instalado na linha de encontro da cobertura com a platibanda; 

- Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi para a coleta das águas pluviais 
provenientes das lajes de cobertura da caixa d'água, do piso do terraço e nas junções entre 
as calhas e condutores verticals para impedir a passagem de detritos para a rede de águas 
pluviais; 

- Condutores horizontais: para recolher e conduzir as águas pluviais; na cobertura, 
dos pontos de coleta até os coletores verticais e, no térreo, das caixas até a rede pública de 
drenagem; 

- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas coletadas nas calhas e 
ralos de cobertura até as caixas de inspeção situadas no térreo; 

- Caixa de inspeção (Cl): para inspeção da rede, com dimensões de 80x80cm, 
conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 80x80cm tipo leve, removível; 

- Referências: TIP03-HAP-PLD-GERO-01_ROO A 
TIP03-HAP-PLD-GER0-11_ROO • 

5.2.1. Materiais e Processo Executivo 

Generalidades 
A execução dos serviços deverá obedecer: 

- és prescrições contidas nas normas da ABNT, especificas para cada instalação; 
- és disposições constantes de atos legais; 
- és especificações e detalhes dos projetos; e 
- às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

Materials 
As calhas serão confeccionadas com chapas de ago galvanizado, já os condutores 

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido. 
Os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras, separados por diâmetro e 

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar 
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deformações causadas pelo próprio peso. 0 local de armazenagem precisa se 
nivelado e protegido do sol. 

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados, 
verificando se o material que ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele. 

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser 
empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas. 

Calhas 
As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a 

extremidade da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade 
menor que a metade da sua largura maior. 

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e 
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa. 

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m. 

Condutores Horizontals e Verticais 
Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los. 

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso. 
Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o 

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados. 
Tubulações Aéreas 
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abragadeiras 

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de 
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma. 

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas 
ao teto e/ou piso, devendo estar alinhadas. 

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência, 
perpendicularmente a elas. 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, 
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das 

• 
tubulações previstas no projeto. 

Tubulações Enterradas 
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e corn a 

minima cobertura possível, conforme indicado no projeto. 
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento continuo (berço), constituído 

por camada de concreto simples. 
Reaterro da vala deverá ser feito com material de boa qualidade, isento de entulhos 

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do projeto. 

Disposições construtivas 
A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e 

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras 
instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto 
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 
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